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ISEÇÀO 11 

ANO XXIII - N.0 50 CAPITAL FEDERAL QUIN'l'A-FElRA, 4 DE ABRIL DE 1!)68 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA: 

SESSAO CONJUXTA 

· Ji:m 4 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

i"-WetDs Fre!:iidenciais: 
ORDEM DO DIA 

-,1f J,.o PJ."GF~O de Lei n~' 456-:S-67 na Câmara dos Peputados, e n° 103, de 
l:O,G7, t-.o ~et.~do Fecters.l, que dispõe sôbre o Plano de Valorização 
}i.:o::c:.,L.lJ'~'.Cf..o ct'"" ..Amazón.a, e:díogue a Superintendência do Plano de 

-.; .Va::>n?;acao Er1 nimlica da Amfl.zónia (SPEVEA>, cria a. Superinten-
. \"Ciê!l(.l.t. óo Desenvc,vimerLto da Amazônia. (SUDAMJ, e dit outras r.ro­

'"·idéncms; 
C :Ao Pl'Oji'ti> rle Lei n9 3.t.lg-66, na Câmara dos Deputados, e nQ 51-65, 

110 Senado- Federal, que altera o att. 79 da Lei n9 1. 711, de 28 de 
outuiJ:o jq lPh:J mstat~.·~o f.J::. Funcionários. Públicos Civis da União;. 

:~ P.o Pruj~to d~ Ui u9 112~B-L 1, na Câmara dos Deputados. e n9 80-67. 
no s~,:J.ado Feaera!, que erra o Serviço Naclonal de Biblio~ecas Muu.l.­
cipal3, t· ua r•Ut1'as provldê~~c.as. 

·r 4.' Ao .óc.;no :i e LC~ n9 526-A-61- na Câm9.ra dos Deputados. e nll 138-67, 
""- lH) 8e:.<ú<do Fr.d~:..·~:. gue a'Jtoriza o Poder Executivo a proceder a alte­

l·açiio aa Lei Orç:!menttíria n<:~ 5.189, de 8 de dezembro de 1966, na 
JlfH'l"' da c... . ...t:~çâo })-:rc:nente ao Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo, 
sem aumC..ilU de tl:'~l csas. r 

Cédu1" 
1~ 

2' 
-',:i<) 

YHo 
1'' 

•• 

ORIE>ITAÇAO PARA A VOTAÇÃO 

Matéria a qt~e se refere. 
Alínea "a" do art. 14. 
$ 2'? do art. 43. 
Parágratc \mico que serra acrescentado p.:-lo art. ~-1;1 

do Pcojetl) ao art. 79 da Lei nQ 1. 711, de 28 de 
outubro de 1952. 
Totalidade do Projeto. 
Totalidade do Projeto 

().\LE~D.\R!O DOS VETOS YRESIDENCIA!S !i SERnt AI'RECIADOS 

PELO CO>IGRESSO NACIONAL 

DIA 4 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUINTA-FEIRA 

Projeta nQ 103-67, no Senado Federal e n\l 456-67, na Cântara dos Depn­
ilartos - Alt.era dispositivos da Lei nç> 5.173, de 27 de outubro de 1966, 'l'le 

· iispõe sõbl"e o Plano de Vo.lortzação Econômica da Amazônia (SPEVEA). 
rrla a superintendência do Pe.senrolrtmento da Amazônia !SUDA1\ID, e dá 
~utrilS pro,-iclênclJs. 

Projeto nlf 5 • -65, no Senado Federal e 3. 619~66, na Câmara do:3 Depu­
;ados - Altera o :Irtigo 79 da Lei n? 1. 711, de 28 de outubro de 1932 (Es­

Ja.tuto dos Funcionãrios Públicos Ci\<'ls d-a Unláo). 
projet-a nQ 80~67, no Senado Federal e nQ 112-67. na Câmara do'5 Depu~ 

rado.s - cna o serviço NG.cional de Blbliotecas Municipais, e dá outras 
i)rovidência. 

ProjetCI n~> 13G-67, no senr"do Federal e n° 526-.GI. na Câmara 'cto~ D~p1-
tados - Autoeiza o Pod-er Executivo a p1 .._ .. :;~,er a aJt::o;açao áa Lel u • .._a ... 
ment.ãria no 5.109, de 8 de dezembrü de !9GG nrt part-e da dDLl(,"ilo p~:ii­

nente ao TrJbunal Reg\onal Eleitoral de S:io Ltulo, sem aumento a. {k;;~ 

p-esas", 

biA 16 DE ABiliL, A~ 2i,30 HORAS \Tf::RÇA-FEIRA) 

Projeto 11° 30-G-6, no Senado Feàeral e n<~ 4.011-6-6, na Cnm:~.·-:t C"3 
DepuCados - Au,o;,z .. t co.nsfguaçao em iollu ae pagamento a hHv. '"'J. 

Sociedade FinanC'.al c.:::.:; ~-ervídore.s .Puodcas <Fli\'.'\B}L'\J. 

P!'Ojeto p9 6.J-·iJ7, no Senado Federal e n° 3.22í-65, na Cámua c:.a 
Deputaàos - E-,ende a eutídades oe ~LHi.~,cnca n-wdlcc-ho::;pltalar u lt :.~ 

posto no artigo 5V da Lei n~> 1.046. de 2 de jall<!H"O ue 1950, qu<: ct1.spo..: '""· ~ 
o. consignaçâü em 1o1lla óe pagamenro. 

Projeto niJ 133-67, no Sçnado F-: deral e n'' 121-07, na Càmaro. c: .3 

DePutados - Conc?de aos ~ervidcre::; pc~o:lcA:i l.a Uniao e ao::. da_-; e .• i. __ ,~­
des autárquicas ou p:.raestatais ted2l"n.s, CJlH' lidam com Ra:o:;-X ou ;:,~l ... -
tâncias radioat:vas, a aposer.tador:a Ül.CUJta~;~.-a a,:~ :!5 anos de s.~, .,_ J 

e a obrigatól·ia aos €5 anos de idade, 

DIA 25 DE P.·BRIL, AS" 2? 30 ROR!tS (QU11\'T.'\-}"l;IR.\) I ~ 

l FrojeLo n~> ss .. a7, no S2m1do 'F<'di>tal e n() 1.4:]3-60, !'.a Cõlmara c. s 

Depma.dos - Co~1~e .... t: ü:'!nr;:f,n, ,l'f'.O pnu-o de 1 rum1 flU·J, dcs :m, .. 

I de impor~ação e de cvnsumo })C..t\\ a ünp;;rl<tção de materJ.:Ji::. àesiin:J.;c;;: ~ 
ütbricação r.o País, (ie cmtnüs te~efôniC'a::. au~onüiticas. 

Projeta n<l. 117-67, no Senr~dCl 1:'.:-deral e lJ 0 607-67, n•:t Càm~.J·a elos n~·c·J­
tados - Cria 2 (dOl:3) cargos r.:~ Juiz; SuOsLHuto do Trab::Jilio, no Q~l~:tL.l 

da Justiça. do Trnbalh_o d:t ~~J. P.'"gião em Belém, Ro;tado dJ Pará. 

Pro:ieto nQ 1-"68, nu- Senado Fede-1·a1 e n° 315---67 na Câr,lal'.:t dos D 1n ... 
tados - Cria, na 3'' Re:;üi.G da Justics. do Trabalho, 8 ~·JitOl Jun\u:- (::::­
ConciHJção e Julgamento, t:O!il sede em E?lQ Horizonte E.-;tJdo de 1\Lil'$ 

Gerais. 

CALE~DARIO :PAIL-\ AS DJSC'PS~üt'"" DOS PROJETOS DE u·:.I 
l:i\t 1'fiA;)IITACÃ0 NO CO~Gn.ES:SO ~A('iO:-.JAL 

DIA 17 DJ;; ABRIL, AS 21 30 HORAS (QUA:RTA--f'giRA, 

Projeto no lO-f/8 (CN) - Dispõf :>ôbre a utilização f•JC\:lt(tÜ\'R C: E .~a­

·\"fços de dt>sp&chant''S ftduaneiros, f: dâ ontras provijêmias. 

DIA 23 D EABP~IL, AS 2!,30 ROH.AS (T&RÇA-FT..:iRA ) 
Proje~o n<:~ 11-SB (C~) - t.ltn:, a Lei n° 4. 767, de 30 d9 ~ .. 7ôsto dr 1~$~. 

Fromoçiio de- Militares Vete~·ar~os dr~ Segu:1da Guerra Mm.<J.al, 1ic,;ncLH.t.::i 
1 

áo servico ath·o e !ucL"J.:1s ll,1. lf'~.erva nâ:> remunerada. 

DlA 24 DS ABRIL. AS 21,30 HOHAS (QUARTA-FE:YRA) 

Projeto n" 12-158 (CN) - Di.,;f)õe sôb1·.:- o pagam~nto dP dn·:dnc; pr...'~-i ... 
denciâl'ias atra\·é~ de imó\·eis clcscneradm., e dú outras pro;-jdêntias. 
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ATA DA 35~ SESSÃO, t".l 3 
D_E ABRIL DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6'! Legislatura 

PRESll>l.;NOIA DO SR. PED!iO 
LUDOVICO 

DIARIO DP CONGRESSO NACIONAL fSecáo 11) 

EXPEDIENTE 

AL"'E'<TO DE 8RIT;Q FEREi~A 

Abril d€• 1968 
---~~ 

nal de distribuição de cargas, pre .. 
servad() o interêsse dàs €mpresns na .. 
ci()na:s. ~ 

n:ante d-o exi,)ost.J. e acolhimento 
a.s m-zdidas consubstanciadas n~~--­
eme:J.C.as e nos elementos d~ convic ... -
<;:13> recclh~dos no debate da matéria, 
-;:.•:in:lmos pela aprovação do proj2W. 

As 14 horas e 
&eimm -be preS(Utes 
Senadcres:. 

30 minu~:::s ;oH~""""" '"'"" ... .,., .. v,_.(" r '7 . .,,9, •r--.e&..-o:;. 
os Setmo .• s. J, 8. DS t LM'õ':IDA Ct RNEIRO 

Cl-illtl'ia ~11. '!S.EÇ!.O O~ !:II'!'O,I.Çloo: 
, na forma do seguint-e: ' 

FL'J<iii'N0 GUIMAR,' I!S SUBSTITUTIVO 

0.5car Passos 
A'J.taro lV.La1a 
Arthur Vrrgüio 
.Achi1ês Cruz 
15:enezcs Pimentel 
WHson· Gonçruve~ 
Dlnar ~..e Mar1z 
Manoel Vi11aça. 
Pereira Dm1z 
Argetmro ue Figueired:> 
l'ebSoa de Queíroz 
LeanarQ Maclel 
José .Leite 
Josapuat Marinho 
Carlos .LinàemlJe.tg 
I<.aul Uiu.ozrti 
!vU:trio · ;\iart.ns 
UHperto Ma.:mno 
l:knedicto Vallac.ur~s 
Lino o.c Mattos 
Moura Anctrao.e 
José ioelictano 
Peuro Luo.ov~co 

' F'ernana.o t:outa 
· Mil.L<m Menezes 

O SR. PRESIDENTE: 

' (Pedro Lu.dovicO) - A lista de pre­
tnça. acusa o co-mpare<:imL::n .. o a.: ~ã 
lenno-res sz:nadores. Bavena..> llUJ.1~­
f> reglmen.at, declaro abel''a a ses­
~.0· Vai sei" lida a ata. 

DIÁRIO DO CONGRES 30 NACIONAL 
SEçAo 11 

-.reao nu ctfid~1t.• do Oe;;.ar1arnn!O C,e Imprensa Naclcnet - &11. a. sí-t.aa 

Dê~se ao proJeto a s-eguinte re .. 
dação: l PROJETO DE Lt'I N9 . 

Altera a r~d.a.ção do § 3° do uriigo 
1 21 da Decreto·Lei n<> 67, d$ .U de 

SENADO 

j noucmbro de 1966, que dispõe .rãbté 
os bens e pessant vinculado ao! ser• 
vzços de navegação e de rer;aros 

FEDER A L I "a"ais explorados pelo Lloyd Srasí- · 
l3~ra~Patrimúmo Nacional c pela;_ 

Parecer n" 284, de 19153 l
prc.í.:~o d~ lei Nvogan.io 0 parãg1·a.fo I CompanTua Nacional de Navegação 
39 do arligo 21 do D.::creta-lei n" 67, Costeira-Autarquía Federal, e:ctin .. 

RalaçC.a t:nal da Prvje~o de Resolução de 21 de novembro de 1966. gu.e estas autarquias, autoriza a; 
n"~ ~2. ae 1960. I 2. o D::cr~t~-Lei n-9 67, de 21 de. constituição da Companhia de· Na--

. . . novembro de 1963, Qü.e a.utoriz'Ju a I vegação Lloyd Brasileiro e da Em .. 
RzJa.tor; S:onac.Jr 1\:>ci:u::n·a. da. constHuiçâiJ da comi~anhia dç Nave- prêsa. de Reparos Na:.:ais •·cos!:eira 

Gama. jgaçâo Lloyd B;·asUeiw e da Emprêsa S. A.", e dá outras providências __ 
A c.:::m~ssão a):·~~nta a redaçáo de Reparos Navais ".Co~teira" S. A., 1 O Ccngresso Naci'Jnal decreta: 

fi~U:. ~.<Jo ~~~J:!;~ ~·~ ~--o~Jlt;.ç~o n~ ~2, no ar:igo 21. ~ 39
• dtõpo~-: . ! Art. 1? O § 39 do artig;:, 21 do D-e .. 

d .... .~.9Gv~Jq~ ... Sll..>?:-:,:c':~ a. ex:,c~~~;:, do •·§ 39'. F.ca asszgurada a_._ CNLB , creto·Lei nQ.. 67, de 21 de novembro de 
!rt,~o ü. u?, D .... c .... l ... -Lel li· ii,.2, de a priortdad~ 11a~a- tr:m.sp?rLe d.=; 1966, passa. a vigorar cem a s~gutnte 
' d~ abni c._ 19~7. . carga de r-epartiçoes publicas, a:~-.. • redação: 

Sala. das :S:s.:u:.s. em . . de abril ta:q'Jias órgãos da administr·acao I . , _ 
de 19M3. - Lcanaro 1llaciel, Pr2-s:den· deJcen'tralizada e sociedades ·de . '·§ 3° F.ca a c:::rmssao de Ma-· 
te. - NogueiJa da Gama, Relator. economia mlsta. a fim de ser e:5- n~h~ M~rcante encarregada da, 
Mem de. Sá. tendida à mesma. iguais b'ene!i- d:.stnb·l~a,o d"o transporte da~.~:~~ 

c!-cs de ptef3renc!a que g(l-Za\ n. 0 g~s. . pe. Lnc ... ntês . as rep~lh~oes 
ANEXO AO PAHE::ER N\' 284, Lloyd Brasileir~-Patrimônfo Ha.- publ~ca.s, a'9-tarqums,. ór.gaos. da. 

L> E 1968 cio:Ial. ,, Acit?-:.n:.stra.ç.ao descen.;.rali~ada e 
Reàa:;ão final do Proicla de Resowç'ao . . scc;€dade-s o.e econom;a nusta, en~ 

n9 :.!2 dtJ 1C6~. 1 3. O M1~1stro dos ~ransport:es. em tr~ a companhia de N::n·ega<;ão 
' . sua. Exposiçao éle Mot1vos, esc.arece: L~oyd Brasileiro e as emprQsas 

F.aço sab~-r q.:e o Smado Fzd~ral .. 0 Llcyd Brasileiro, tinha, an- nacionais de navegação maritilna, 
aprcyou, nos termcs c.o artigo 45, n? )' garantida prioridade no transpor .. tzr.crmente, nao um pnvilégio 
IV, da Constituição Fed-eral. e eu, gann~ido em Lei. e sim, uma dis~ te de carga pela Companhia de 

Presiden-: Navegação Lloyd Brasilei;ro, s~n· 

o Senhor 2o Secretário procede 
à teitura da ata da. sessã.; ante­
Tior, que é aprovada.. sem debate. 

te. 
o S:mlwr 19 secretár.o l,j o se­

uuinte 

promUlgo a s;oguinte 

RESOLUÇÃO N'? 
DE: 1968 

I pos:ça:J por ato do Exectivo e d 1 nlativa a transporte- pnot::!tário pre que, na m-omento, ispUil 1a. 
das car:;;as governa.menta'-S. A esta de cap!.!'cidade ?pera~c:onal ~1.1 

I 
c:.k, ~~o u.a comissão de M.arinha I oc.orrer m~t1_vo de mter:~se gu-
Mercante e em deternnnadas c1r~ bl:c~, a,cntinio da refe11da Co ... EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer n9 283, de 1963 

Da G.:;;o{s;;ão de ConstÚuíçá.o e Jus­
~iça, ao Requerimento h-' ..... ~. 
111u~, ... J ... ~ .• , .... ,· ::f~:.nad.Or .A-a;·tto 
~le<,;.i.ú uch, soLicitando tTansc,lçuv 
Jt.?s Anaí.s do Senado Federai~ ao 
drt;gJ do senhor rsaac Akcelrua, 
pubticacto 1w Correio àa Mannu, de 
111 de man;;o de 19üS. e tztu,aao; 
J#.fodêlos e Padrões. 
llelat.Jr; S::nador AU:;:élia Vianna. 

ft:q:urim<:nto apresentado pelo nJ-
blt!'o b_nador Aara-o Steinbil.lCH. scl .. c.­
ta.ndo a transcriçao nos Anais d::~ 
Ser!atio Fe-C.e1al do arugo do E~nh01 
lsa$.C Ali.ce!.rud, pubíicauo no Co.J.".reio 
da. ,11an~m. de 17 d~ março da l95d, 
sob o título: "Modelos e Pad:ô~s." 

0: artigo analisa as crises penocucas 
, e clchcas qaa abalam os sistemas t:n­

pert;llS existentes e focallza. o drama 
do judeu na Poíóm~ e ... noll:tros pms~s. 

01 ar~;culi.sta expoe a Situaça:J dos 
lntep:ctuais .em alguns pa1ses socialls· 
tas, dean~e de uma cer..,ura impieJ.os4 
e c.:ueJ. 

}!; 1ao ma.::mo tempo que apo:a a lula 
da juventude estudiosa etn defesa da 
lib3;·ctade "tte ~xpl'essao, c;)ndena o 
mas~acre do ''heróico PIJ'iO vietnami· 
ta." atra:ndo-nas a atenÇa.o para. o 

· prc~~sso brasileiro que se agrava no 
âmbJto específico da censura. 
N~da impede a transcrição nos 

noss~s Anais. do artigo do emin2nte 
torna,.llsta. Isaac Akcel.rud. 

E' o ncsso parecer. 
sala das Comissões. 2 de! abril d~ 

.968. - Aloysio de Carvalho, Fresi~ 
tent~ em exercicio. - Aurélio Vianna, 
RelatcL - Argamlro Figuetredo·. -
WilsQn Gonçalves . . - Edmundo Levi. 
-- C'ltrlos Lindetzberg. Joiaphat 
lfarinho. 

Suspende a. exec:.(Üj do «tliao 59 d:J' cunstáncnas, era. alocado as em-\ mn>são. 
Decreto-Lei n'~ 322, de 7 de abr.zl! presas part1cularês cargas gover-

1 
Art. 211 Esta Lei entra em vigor ha. 

de 1967. namentait.'.. 
1 
da~a de sua publicação. . .. 

O S:mado F::d:::al resolve: I 4 Na. Câmara dos Deputados, a I Art. ao_ .R-;;.vc:J,am-se as d1spos•çaes 
, · · ~ . d d •1 em contrano. 

Art. 1° E suspen.3a, por inconsti- proposJçao ~01 obJet~ e _estu as pe as Sala das comissões, em 28 de marco 
tucionaJidade. ncs termos da dec1sao ComJSs\..es ce constiturçao_ e Just:ça, de 1963. _ Wilson Gonçalves, Prem~ 
defimtlva. do Supr::>mn Trlbubal Fe- de. T:an.;portes, G?"mum;açoes e Obra: I dente. _ ca:rlos Lmdenbt:rg, Relator. 
deral, proferida, .em 23 de agósto de Publicas e de Econ-om.a, que opma Mâ.no Martins. - Paulo Tórres,

1 
1967, nos autos do recurso extraordl- ram pela sua _aprovação. . _Eurico R-ezende. - carvallw Pinto .. 
nário no? 62.739, do Estado de São 5. O ~o~erno, a? reorgamzzr . Q _ Mem de sa. - Aurêlio Vianna. 
Paulo, ·a ex~cução do artigo W do De- Lloyd Brasileu·o .e crmr uma empresa Josd Ermírio. 
creto-L~i nq 322, de 7 de abril de de _r.eparos nava1s _certo teV€; por .-ob~ 
1967"':: jetiVa1• a. ::oiocaçaa dessas emp:es~s Parc:-er 119 286, de 19t" 3 Att. 2° E::..ta reso~ução entra em de navegaçao e de repa1-os em nive1s • 
vigor na data de sua publicação, re· de ~oncorrencia com as companh:a; Da Comissão de Comtituicão e JlLS• 
voga das as disposiçõe.$ t'm contrário. partrcuJa:·es ·. · ! tiça, sõbre o Projeto de Lei da Cã• 

A Comissao de Marinha. Mel'cante. 
tem lutado para incentivar e dinroni-) 1n<tra n'l 18, de 1968 (n9 955-C d6 

196& - na Vasa de origem), quil "p·arecer n9 285, de 1 968 zar o transporw marittmo no :BusiL 1 ,, Revoga 0 § ao do artigo 21 do JJe ... 
Da Comissão de P:ojetos do Exe· O Pl'Ojeto, como .. es~á r:_digido, ,retira, I creto-LPi no 67, de 21 de novemtJrO 

C'llivo, sõbn~ o Projeta de Lei da abruptamente, pnonct:a?v que, d~ ce:t=> cte 1966. que dtspoe sobre as berts e 
Cãmara n9 18 de 19·l8 (n<J 955-C àe mod'?, garante :~stablhdade ~peraclO· 

1 
pe};soal vinculado aos serviços à~ 

19ii8 na Cilma.-aJ, que revogo. o § na! ~ ~ompanhta. de Navegaçao Lloyd 1 na'!:eyaçáo e de reparos navais ex• 
3Q do artigo 21 do Decreto-Lei n'! Braszletro. I ploTados pela L}oy!'t. ~rasileiro-Pa-
67, de 21 de 1-zot:embro de lll66, que No cur:o dos a~1plos debates 9~e trimônia ]\'acional e pela compauhitt, 
dispõe sôbre os bens e pessoaL t;in- se ~ravarQ,t:1 ~m .torno. da mateJ_._~ Nttcíonat de Navegação Costeira -""' 
cu lado aos servtços de navegação e nesta. .comlssao. mcluslVe, C'OJ!l 05 es e l Autarq •. lia F'ederal, extingue e"?.tas 
de reparos navais explorados pelo clarecim-e~ros do Sen~or M_lmstro . ~ 1 autarq1!ias, autoriza a constilu:qaa 
Lloyà Brasíletro-Patrtmõmo Nacio .. Estado doi:) TranspQrt .... s, Coionei Mar J: da Car,-zpanhia de Naz:egação Lloyfl 
nal e pela. Companhia. Nacional de Anctreazza, !oram .apresentadas- duas . Brasileiro e da Emprêsa de Repa..-. 
NatJegaçãJ:J Costeira-Autarquia Fe· emep.?as, de autona. dos Sena~ores~ ros Nar;uis "Costeira" S. A. e d'ã: 
deral, extingue estas autarquias, Aur~ho ylanna e ~arvalho P_into, r outras pro'!:idênctas. 

t · t't , - d c ambas VJ.Sando, em termos gera.:.s, a 
au .onza a cons 1~ utçao a 0f!ZP.a'" m·n·mizar o sentido radical de que se j Relàtor· s-~naclor Alovsio de Tc1r~ 
nltut de Nac;ga:çao Lloyd Brastlezro r ~~te 0 pro'eto valho · ~ 
e da Empresa d.e R'.!paros Navau; e J , ; . · . 
"osteira" s A e dâ outras provi- Nesse ponto, \rue salle.?ta: que, ccn· Ao ProJ·eto de Lei n·' 18 de. H'·S:l 

- . · · cordando com a sub.stancHt das re~ . . . . 7 ' . , 
1 

dénClas. f .d emendas 0 próprio Mmistro de lfllCHt.tiva do Pode_r Executno, & 
en as • . . aprovado, sem aLteraçao, p€!a Cã.m.uxn. · 

Relabr: Senador Ca;los 
berg. 

Lindem· d?S Transportes contrib~!u, na espe· dos Deputados, foi apr<'sentada na. 
ele, ~prese-ntando - 'iUb .. Idios /ara a Comissão de Projetos do Execut.ivo do 
perfeita co::1formaçao da maté m. Senado, Emenda- SulJ~titutiva, que \'Cm De aeôrdo {!-om o disposto no artigo 

54,. ;Jarágra:fos 1° e 29, da ConstitUição, 
o Senhor Presidente da República, 
com a. M:fnsagem n'? 21 de 1968, en~ 
viou ao Congresso Naeional. acampa. ... 
nhado de Exposição de Motivos do 
Ministro de Estado dos Transport~.s, 

Assim, de sintelre dos debates e das a esta Comissão, na fOl'ma regimen• 
sugestões. recebidas pela Comissão, re· tal, para nosso parecer. 
sulta. providência que confere à Co· A iniciativa vresidencia1 pretende 
missão de Mm·inha Mercante pode~ revogar por inteiro o S 39 do artigo 
res de fiscalização e ação no sent.ído!2t do Decreto-Ui n11 67, de 21 de no .. 
do acolhimento de uma ptUtica. racío~ vembro de 1966, que dispõe sõbre os 

-•. , 
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bens. e· pesscal -vinculado aos serviços) dar que, a d<espeíto da md:stênch "'a 'i o.dquirlrem, emitida.:; pelo Eanco ~~a'- to-do um en:mue e tico setor Uc 
de' navegação e de reparos navais de .

1 
Lei n? 9.1, de 28 de agôsto de. 1935, l:Unazônia S: A, com o fjm especi11- ter~iLõtío nacional qual seja o de .t:l: 

que se i~c-.rrntü.am o Lloyd Bras.teiro não perdeu o Poder -LegtslaJPTQ a ca de amplwr cs recursos do Fun.d.'> re;p~ o Centro-Oeste." 
-~ Patritnôn~o 'i~ aciona! e a Cotnp:l-1 compe.~ência. para legislar em mfl/é-1 de que ~-r<Ua o Ü:rtir;o 11 desta Lei~ ru;se argumento p.ar~ce vã:Edo, _ s~·l 
llhia. Na.cl.cnal d"' Navegação C:)St.e:-l ria. Cessa natureza. I O) até 50% (cmquenta por cent•.) todr~s os pontos de v1sta,. cmeidm~o 
ra, ambas ; 5 aut~utas extintas p~lo f A Câmara dos_ Deput~dos . p~r . s:.ta do ',':aloOr do ~p;s:o cteyJ.do para 1"1- com a PC?litiea. fi!JBrnceira do ao.~Jê!­
m-esmo Det!.teto-Lei, que aut::>r'.~.zou.j ilust:at!a Comis.sao ~e constitUlçao~_e v_ersal? em t:r~~c.os agr~colas, ·pecuá- no, que e de _estimulo às áreas r~_:­
outros:s:trr1, a canstituição, em su.bs~i- J~trça, ~e?? ~~tend~nento,_contrãüo nos,~ mdus~r!a.<;, de<> .agrlcultura e. ~e ncs_ deesnvolvltias. O A~ç:ar-o c;v~; ..... 

. tuiçio da Cc..mpanhia. de Na>egn~ão \e JUlg?- lll-JUI"ldlc~, slstemà.:Ican~ente, (serviços baSlCO~ qu~ a SUD~\i d~- c~dldo ao NarCeste e a Am~zvu.l 
Lloyd BtasUeíro e da Emprésa d~ R~\ m pr?Jet?S de 1e1 que tenham 1-ciên- c~re, par_a os _fms expressos neste ar- vem produr.lndo resu!tado exci!-~en~ ;·, 
paros Navais Costeira. s. A. o § 3!) tlca fmalidade. • --~ hgo, de mteresr.~ ~ara. o desenvolvi- cferecendv a. pere~ectlva. ~e qu~, e'n 
-C a.rtigo 21 désse Decret&--Lei ass~-\ A nosso ver, a melhor ~.::se é n. P~- mento da Ama~on_m. p~ucc-s anc-s, estara r~du~do no tn1-
~rs..va. prioridade à companhia d~ posada,_ em p~unciamentcs repe:J.- ~3. Tôda a I:_r. ~:sa~a pe!a. prc;.::.s1- n~mo o cte~!vel et:ono:rnco en:;re ~s 
N ·- Ll dE . 'leito ar 0 1dcs e inalt-erável.S, per esta. honrada çao versa ma.erm fmanceua, com.o d1v~rsas r~g10es do Pa1.s. 

t ._a.-.,.~a:ç~ d oy .. 1-nr:Sl de re: .... rt~ções comíssãD do Senad.:). e a. que deu E-s- aliás, não debm. dúvitla a st;.a emen- Relativamente ao.s tavores d~ q .... e 
.. r~spo. as. c_ ....... .& s - ... 1 pecial relêvo e hrilho o citado pare- ta assim redigida: "Dispõe sóbte a trata o Pl·cjeto em exame, à cJ;.:.,-:"-
pu_bl~cas. ~utarqUlas ott_ ól:'gaos dn. ad ... l cer do ilustre Senador ba.Lano. Na concessão de incentivos fiscais em niehte res.~Har que não criam d.::~ ... 
~mustruçao d,escen~llz~da e de so-l verdade, a vigência. de lei regulando favor da Região Amazônica. e dã Dt- pesas. nem im.:postos, nem tax.::r.s. Ap·~ ... 
c1-ed&de de ecimor~ua. miSta, tal eom_o! em têrm.os gerais, a declaração de tras providencias". Mas oo dois dis- nas leva a. to-do o centro-Oest~, r,a 
.~an.tes sen... betr!!.:!fc!;;u-fq 0 . L11d llrasz .. j utilidade pública em favor de enti- positivcs retro-tmnscritos são pree- acôrtio com a politica ecanõmlca. Jo 
:~.el.ro - -'=""' Iu.r.vmo. a~ona · _ dades privadas não impede nem PS- minentes na. evidenciação da. natutP- Gr.yêmo, incentivos fiscais jcí. 11'1 .-:-
~ Emenda _Substrtutlva _ae1ma. ~-1 gota a ação do Pod-er Legislativo para za da matéria de que trata o projeio. buid.os à Amazônia e ao NordeJ:~, 

~-ida, desapora.p.do a. P:'-oVldêncta. ~w ~adotar semelhante pr-oridênc!a em n? 2.1-68, cujo autor, na parte :final cem sentido essencialmente e.::J~J·J:ll-
gid~ dfl, revogaçao, por VIS._~ qual fz .. cases especificas. de sua justificaçã-o, nã-o delxa de r.;;- co. Além disso o § 2'1 do art. P. ia 
cana o Lloyd, ~m competrçao corr;. as Em face do expCsto-, somos p:e1& conhecer êsse aspecto. Lei 5.11!-·66", deixa patente o in~crcS­
emprétas parttcul-:res de_. na.vegliçã.o, constitucionalidade e jmidicidade d.o O projeto encontra ôb~ce, à sua tra- t:e governamental em ampliar a á:• l 
de~m}:latado ~a aJ~da. C?f~lcal. nec-es- projeto e, também, pela sua aprova- m.itação, na- art. 60, I, da Carta. Vi- de incenOvos !l.~caís, dei,:ando ::-.t..1J a 
Bl'i.rL& à s~a e'ust~~Ia_epcas, opta p::;r çã<J. gente,~ que reserva a :iniciativ:1- ds.s junsd~çãc1 da SUDA.l\I "c:; esti'111l. ~ 
uma medJda. concU1aton~ dos~mesmos Sala das Comissões, em 2 de abril leis sobre a. matél'ia nêle contid::t à 

1 
u:f~~entes às ãreas de Mato Grc.s.:J- e 

dnf.erê$ses do L!J;,·ct e de mt-eresse p-rí-
1

de 1968.- Aloysio de CarvalhO~ l?TE"- competé.ncia exclusiva do Pre.sidP.nte • GDiá::, sLu:t~.a~ ao Nc-rte, re.s:p.=--; ~ :-~ 
;vado. . • sidente em exercício; WilSOn Gonçlll- da Republica. ' mente, dos paralelm; de 16 e o:J 3 
· A Lei a \""atar-se: tena. entao, o se· 1 ves~ Relator; Argemiro Fígue"lreào; Julgamos inconstitucional a pror.o-) graus·•. E:ssa dli.poslc-ão Je..-aJ ~ c:f·­

guin,t.e ccntex~o. que a~en_de a. êsse 1 Aurélio Vianna; Carlos Linàenberg_; sição. . _... . ~=."as á1·-cas do noZ~e de; panu.·~-·s 
, deside-rato: ''Flca. a. Connssao d~ ~~aw 1 Josaphat Marinho e Edmundo Le;;1.\ sala. das Com:~30e3. em 2 de abril aul.Jcadc.s ficam scb a juri.Sdiçu:> .t~<\ 

rln'l"a M~rcan~e encarregada. da d1s- 1 d~ 196S. - Aloyslo de carvaUl01 Pte- SUDAM, para efeito de e.Ei~u.,'.,s: 
~ibUição do t:ansporte. _das _ca~·gas 1 Parecer n9 288 de 1968 ISiàente em e?'ercíclo; Ed;mund.o LCL:i, fisc:a~~. e o part~ restante ti.t;. ~."/.J< 
perte:ncentes as tepartlçoes publ.tcas. 1 ' • Relator vencido~ A.rgem1ro Figuell'e- controle õa SUDECO. Par.:c.~ f:W'-
-autaJ:q_U:as, órgãos. da administração: Da Comissão de Constituicão e JufY- do; Wt'lson qanc;arves; Aurélio Vian- de11te tal entenllim~nto. Se a lei ü"H> 
·-.. traliz.ada. e sociedades de eco- 1 t.içtt, sôbre o Projeto de Lei do Se-I na; Carlos ~tnã.enberg, vencido e Jn- dete.rmincu a. amphaçf..o da ârt' .. t ~e 
nomia n_:.ista. ent:te a. C?mpanhia. de' ~ado n?. 21, d: 1~68, que "Esteft.de saphat Martnho. j in~idên?ia ~o_s estimulr:s,_ pelo rn;;n~~ 
~egaçao L.loyd :SrasileU"o e as em~ a Supermtenãenc2a do DesennoLvi- VCTO ~1 SEPARADO delxou lmpllclta a prev1sao da q·t~ :-o 
prê&as nacionais de navegação ma.rítt- · m&mo da Região CentrO-Oeste o . 1 da a J"eg:íáo O~ntro-Oeste conll·l· J. 

.~ina.- garantida pri-oridade no trans- regime de tncentivos jiscais pretis- ~Da_ Comissão de const1tuição e Ju$- c:::m C3 incentivas aludido. 
·po~ de ca.r&a pela. C01npanhía. de tis na l.ct fi? 5.174~ de 27 de om~t:.-~ ttça, sõbre o Projeto de Lei do Se- . O Projeto apenas dá à part-e 11 
llte.Rgação Lloyd Brasileiro, sempre tubro C:.c 1566". nado 1t9 2.1,_ de_ lg.ss, que estendi! à are~~ da. SUDECO, sôbre a qual ,1â::t 
que; no momento, dispOnha. -esta. de nela ; . . Supertntenà_encta do DesenvoZvimen- ln~~aem os inc2-ntiv'os de que tr~f.t a 
C::à:pacidad-e operacional ou ocorra mo- .... ~ d tor ~o venc,do. Senador Ed- to d~ Reg<~ Centro-oeste o r€y!-,•e LEI n9' 5,174-65, a possibilidade '!e 
ttvo de interêsse núblieo, a critério da. i mun ° Levz. t ele_ zncentwos jjscais pret;is-tos r a 1 a~cll!-p:mhar o desenvolvil:nento ee:-. 
pftn;ida. Comissão." ! Q projeto prete.nde estender ••A SU-! LeJ n9 5.174, de 27 de outubro :ie \ nomtco da. que fica ao norte dos p!l-

·Não nos sendo dado opinar s~não perintendência. do Desenvolvim.cnto l 19€-5. j ml~~cs 16, em Mato Grosso, e 13, em 
~ôble- o aspecto C()nstituci-onal da. ma-- da Região Centro-oeste o regime de l Re-:ator Sêna:i"r Carlos Vnr'"'n- i C?;{~as. E', as~irn ~perfeitamente !~ ... 
~na. nada. tema$ a objetar à cons- incentívos fiscais prerista na Lei n-..l- · berg. · • ~ + ._._ j ThtiC~ _e ccns_tltuci1J"nal aplicando o 
:t,i"W.cionalidade do Projeto c-omo -.~.a mero 5. 174, d:: 27 de outubro c:e princ1p1_o da lgua!àade de trat~m:::n-
-~.· · da Substitutiva. cabendo ao pie- I9e6". ! V~m ao ex . .a:me desta Comis.sã;) o I to p1·e1'1sto pela carta \'igente, 

__ n_ár:o. Qua:Ito ao mérito. a decLsão ~. _o WJJ!omaf cuja ~~msã.o se f ~o~~~r~e d;e~~~d!eTI~~ r: ~~t:· t>iant~ do exp~sto, opinamos pzh 
~l. 1 C~Jetn·a, declara eJn s:u art. t9 (Ca- que objetiva. aplicar ''à área de atue..: aprovaça~ d0o proJeto. 
. Sa.:a das Com~es. em 2 de nhri! pitulo I - das Isençoes em Geral) : ção da. superiJ;t~ência do Deseav.alví-! Sala das Comissões, 26 de m:;.1·co­
(le 1968. - Carlos Lt.nd.en_berg, ~- 1

' Art. 1~\ Na forma da legislação tn.ento da. Rez!ao Cen.tro-Oeste (SU- dé 1958. - MiltD7t campos Pre.=.irieri­
siclente eventual. - Aloysza de car- fiscal aplicável, gozarão as pesscas D~OO) '? reg1me ele incentivos tis- te e Carlos Lindenb~g, Rélator-. 
valho, Relator. - JOsaffh.at MartnhO. juriCiicns, até o exercício de 1932 in- CBJ.s. previstos pela Lei n!) 5.174' C:.a 27 t;: 

-Edmundo Levi.- Aurélio Vian"!a· 1clusive, de isenção do impOsto õe'ren- de outUbro de 1006", 9 ~beneficio pre.- 0 .. R. PRESIDENTE: 
-: W!lson Gonçalves. - Argemtro, da. e quais9:uer adicionais a que estl- c~rU_zado pela.. .pr~P_Oslçao tem _prazo: rpe.n;ro Lud01iico) _ Sôbre a me-tl 
FlU"Ue1rcdo. j venm sujeitas, nas bases a seglll.r fi- !~1>. até o exerci~ro de ~968, .ntlJ-~ requenmentos que vão ser lidos velo 

, xadas, com relação aos 1·esultados fi- Sive (art. 19, paragraf~ unico}, C'l- Sr. 15 secretário. 
Par.::.sr n'? 287, de 1268 l nancelros cbtidos de empreendimen- bendo ~ Poder ~ecutivo a regula-. _ . . 

tos econômicos situados na área de rnentaç3.;0 da materi.a. no prazo êe) Sao 1Id~3 os segumtes: · · 
Do Comis-são ae Con.stitutçã.o e Jus- atuação da superintendência do De- trinta. drns (art. 29 l. 1 Requerimento no '1B d 1 "ES 

tiça sôbre o Projeto àe Lei n~ 16, senvolvím.ento da Amazônia e pJr A l;Jll ?-9 5 .17'4-66, concede 1nce.ntl· J • ,.) 1 e ;:, 
de '1963 que declara de utilidacre esta considerados de interêsse para "~os ftscars em favor da. Jle~iâ · . ·<>.-) ~r, Presidente 
pública' a ''Federaçác> Espírita do o desenvolv.imento da. Região Ainazõ- zani~~. até o. exercício de 1982._,. in- 1 . 
Estado do Rio de Janeiro·•, co-m nica, conforme normas regularnmta- cl~ve, beneficiando vs Estaa{Js .. e 1 'á .tlec.uem:. na fDmla Regimental, s~­
:Jede em Nífer(i. Ires a serem baixadas por decretJ do GOlas, ao norte do paralelo de l3""l e IJ. encaminhado ao. Exmo. Sr. ~n-

- .-• Pcder Executivo: ll:at.o Grosso, ao norte do parttL!lo n~:)tro da Agricul~ura o se~uinJ:.~ pe-
n:::a:c:: sr:l;.;t:.r.r Yt~:-:..:;n G .. .-l,u. .. - I- em 50t,õ (cinqu.:mta por c~Dto) de 11)\l. · duio d~ infonnaço~s: 

,-e: . paro. os empre~ndhnentos que ~ en- o a '"'UDECO t «:_ot;_sid~ran..d? ~ elevado n~ero de 
o n~b:e SeP.!!dur Aarão Stetubruch contrarem efehvarnente instalados à t r! a ~ · em sua ârel. de As_cuaçoes R~r ... :s_da País, mtt'res.s~ 

aprç~entou à consideração do Con- data da publicação da prezente Lei; ~:sfoo (~~ ,E~t:d;t ~el~:s {ei'"~J~ dos !la :pro::--~garao do. praz.:) e$:a­
gresso Nacional o preseute projeto <..e TI- em lOO~ô (cem por c~nto' pa- mero 5.3W, rle 1.12•67). Grande b!l:'!ÇJdo- em l_El {:ara sua. trall3.[:>:-m.a.-
lei para o fim de ser declarada de r·a Cs empreendimentcz: parte dê&es Estados pOr se enccn- çuo e~ .• ~ndlC!l~os Rurais; 
~utilidade pública a. "Jfecleração Es- ~ - ~ue se instalar-em Je,p;mente t~a...'"em no âmb:to da Superintendf>n. N C~r-..s! .... erando ~~e a. Ccn!.:!d.,;nqâll 
, pírit::t do Es.to.d-o do Ri() de JaneL·o", at~ o f~rn do exercicic. f:nancoil'o de c:a d.o Desenvolvimento da A.m:lZs.J- .. a.c.m-! da A;;<IcU!~ura (c:\'A), ttm 

JX>m sede em Niterói, Capital dJ.Ct,u.?- 1911 üml novecen~os e setenta e um'"· nla, já desfru!a dos be-neficio~ d.:i Lt 1 man. fes.ado seu BP!/10 A essa l!lZjl-d~ 
le floreuent9 E'ltado. 1 2 - que já ina~alados a data dâ 1 s l't .. juiit~. em face das dl.iiculdnctes na-

A proposi';áo está plenamente jtls-, publicação _da pre--~nte Le1, aihda n-lo ~t;j~ e:~0Z.s~~~ ig!: ;e~ê~· 3135-ti'l', tm-a.s de todo peri~do de ada!'>" ·1t;ão 
tificada e demonstra que a enti<'.a 1e ti-çerem imcíado fa:e de operação; d~ Utn para outro ststema de IegS..::t-
pcssu1 cs rE.fluisitos legais esiJiáoS 3 -:- que já inst::!lado.s à data da 1'.Art_. 1'? ....................... ç .. o, mesmo de natureza. es_p-:.-crtica 
para a. concessão do benefício p:elP.n- v_ubl;ca.ça.o da presente Le1, antes oo § 2c.. A ó.rea que, em v:rt'-.1.1e colr.:J no c~so~ F.trl a:pr~ço. 
d.ido: a) - adquiriu p2r.:>onaHdade fl.m do exercício financeiro de• 1971, do disposto no parágrafo :1ntr-- d ) PD<!ena ess-e :.nnistério ]nfll1'm.a:r 
jutídica.; õl - 1nantém-se em. o!etl- ampliaxem, J:!lodernizarem ou aumen- rior e no a.rt 9' • e ~~t;l!d:as em CUfS? d_estinadas f\ 
vo funcí-onaniento, servindo desinte- tare~. o intllce de industrilizaçâo üe- de 21 d"- ou!ugrO dd/'f~6~·173~ ~e ~?:s~bihtar a re;ulanzaçao das ain-
ressadamente à coletividade· e c) - maténas-pr.imas, colocando em ope- tou à sÜDEco à 8 ' re ... tl·- 1 a cs rurais? 
não .remunera os cargos d~ sua Di- ração .novas .tnstalações; j_ manecerâ., para eefeito~~pff~: d}:;~~ P~SS'fi, &se ~finlstér!o setQrt>s 
retona. Para comprovaçao, fora.m Por .sua. vez, o art. 'J9 da mesma ' çã.o de estún 1 f' . •~ ~ ~ ~. mve 1eexammando textos dOS 
anexados ao processo os Estatutos lei. que inicia. o Capitulo n - qas 1 1 i.slaçá<J e u os ISCalS, sujeito à ~stntutos do Trabalhador .Rural a 
Sociais e um atestado firmado pelo Reduções Tributárias para. Inve.sU- B~AM .. nannas que reg:mJ 3 ~llll de atender às .sugestões d.as entt-
Dr. Julz de Mel'Iores da Comaren. de m~to-St - a.ssegur-a: · · · ~d~ d~ clarsse rural, nas suas rei-
INiterói. . Art. Y9 • Tóda.s as pessoas jurl- _0 Autor do Projeto, oa. jusilli.ca.- ~v~d t;.'IÇot-s t.'e apetltfçoamento d? 

Por precauçâ(), o autor instru. o d1~s reg~tradas no Pais poderão de- çao, assinala que não é pos.sivel dei- Sis.,~rna? Em caso pOSitivo, quais os 
seu projeto com um exemplar do pa- dUZI.r no unpôsto de renda e seus adi- :x:ar "também .sem o amparo de um trabalhos apresentados ou Com1s.sões 
recer n9> 308 desta. douta. Comissão ciona.is: planejamento referente a incen~\'C'-s existentes? 
do qual foi relator o eminente senn- a) até 75% (setenta e cinco por tisca.is - à. semelhança dos eslahele- f,ala das Sessões, 3 de abrH à) 
dor Antônio Balbino, a fim de eviden- cento) do valor das oDrigaçõe.s que cidos para a SUDA.M e a SUDENn t 1S63- - Senador Lino de Mattos, 
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, Requerimento n9 319, de 1 ~63 ·as ruas ~~~un~<b,C:~s r: ~~: 'a1c.:;, daYL-Ica::istrofes, qtcer cs.tcj~.m no Govêrno,

1 
dade que se trodu~ no ""- te-"'"d 

1 

do cumpnmento a rr..ssao que lh~'.s foi quer fora L.f:., _ _ conw.as e 
I Sr. Presidente ) c:nfer:{t2. ... No quadro "~a. r..tual cri~e brasPei~ opllvoes. que só este eontra.st~ petmita 

• 1 :c:~-a a J·u- 1 c~" J '· ., f . ~ · re.so.ver .es profundas dlVerg .. mclas de 
· Requeiro, na forma Rcgím~ntal . .;,~. --. "';• ... - ~~ '"~ ... " .t~:> cem ra, nerulUr.t o. e_ nos e ffi3tnUo ,.:~.:::.~·-:t e.spírtto de ccmp"eensão d · . d 
la. encaminhado ao Extuo. Sr. »i-. :~.:~·~\ .. aor n~: ~~.::l_,.J;.1 ("~lo ~ ,cha- nega.~ que, em m~.o t:ts .. namfesta..;oe.3 1 pr1vUég~os. • ' e poo:eJ, e 
nistro da F~zenda o seguinte p~duY> f-6.DB ~~n;~o::-~;· .. "c.) ~; 4-C Li:!et1 do :S~.u.a.~;li..J.S, p.::rttrtm semt:rc ele7!JCD-! o Sr. Ma.rio líiartms _ p~rm:H-me 
d.e mfn-:rma.çoes: to oe'm)- "" - 1 u."'-· 0 .a:.ma. ü ltz.-~,~~ ~-~n.nll>O: a. .c .. ~<.:e e que .busc::>.r.l V. Exa um aparte? (AJsen.·anen't~~ ao 

COnside-rando que a colheita do a1 0 S _,. <: ';'.;',... •. _ , _ ~ ~. .Jtasllelra. J\1as, c um:l. jals1 ...:~ . t ~ : \ :- , uan o • x ._ a.~ udo 

I
' · u.e;::VH\1 r~e S...-D.S (1!1\:!~r.zes a JUVell."c!~' I Ora.ctor) Q d v E " f 

'godão e"t!i. próxuna. e que~ coto1-.1_ ..... ~ F.~.: ...... .::. .. _..k.,_,_,__.. • ua.ae .. .am 1 c;cm a au~or.dade que a. Nac.:1.o Jnt"'lra. ~ ... ., . or.m a.zer~s"" qll"' to~.:l" Jen(..meno se lh h · .. 
FUltcres deverã<J enfrentar despc:.::.as 1 (Senador ped;·o Lu;.:;-;,.,co) _A 2.1~. lope1a no m~menlo ~p:ns.s • Ess'3. e· e recon ~ce, apresenta o caminho 
JJáS!cas dessa.-ativi<iadf, nada mtenor sa toma canhs:::~men.J c..as a:e:_::s.ções n~traçúo sempre se dei~ de~de q'l-3"f.se que o Gove~no devel'!a. seguir, quat 
~ ~5% do seu custo; iapre.sen,aúas por v ...... ·;,, lc~racv•nzou na. c:;nea~~'.,.- b tle':r~ seJa o d~ drâiogo com &. moc1d~e, 
~cnsiderando o nece~sldade de'um:1.1 Tem a pal2.v~·a. o~-. :::.~nat~Jr Ral.lllum mÕv.me'nt; d; dit:!r:Ütes iend~ll~ tomo a liberdade de apa~tear V. Ex• 

tlOl!tica~ eficiente e atlva de apmo à Gwberti (Pau.:;«.) • , c .. as d~ pcnsamemo. Era eu ainda es- para citar co~? fm a. a.çao do Go'rêr .. 
prcduçao agrícola, \ s. Exa. desste d:>. pa:a· •• z... '~udan.e e toa::s sabiam ue não ha- no ~m matena de (.~ont:aci.o coro&--

1) poderia êss.e :Ministério info:mar Tem a pa1ana. o sr. sen,.dJ:· Jo. 1 v h movunento p::lít:co. d~ maio.,. m· :m6crdade estur;Lt?sa. :Nav vamos, aqui, 
llôbr~ as provi~ências tomad~s. n•) ·.saphat l\1a:·!11h:J, • c.:nsraade a que não estlVessem- re- fazer uma. pollt1ca ~e erres •. de e~Ul-
sent!do de a!uallzar o preço nuranv:> O SR J'O,... .. ~-"-!AT ~I. niNro· j.sent.es elememos c:.tranhos ao J;ew ~ocos, d~ de_se.certo:;. basta citar uma. 
para. o algcdao? • o ... .t: ~ • -~ ... 1 · estuda:tt•l Nem 0 fenóm"no é curil. as nomeaçoes ie1tas pelo Covérna 

2) Estão sendo tomadas provt<iCn- (Sem rev.zã? do c.r.:ãon - s:1.hcr, ao Bru1i." E' :fato cerre; te e~ té~,1 ~. paru. ver como ra_ciocmava. face a.o 
~as de"" oràem creditíc:a, com rma~l~ P!esl:::ente e :::SrL Ser.aao~eJ, o .d1·rs11 1z.s soc.edades em qr~ a d'1versid;d~,prob1ema, Quem e Q.Ue o ~ovérno foi 
mamen~os aos coromcultores, perm1- na;;,. C .n~J.naC!O a. f•O.U':Õç~ e:.~:enl.!S.-1 c.e pen~amento politlco S" diVIde na.J escolher, nu~!1 hora dellc_a.da, para.. 
tlndo-1hes condlçoes fmanceiras ca- tu.s. \3ama. cn que as cores maTcam os ll- se-r uma esp~cle d2 .:>upmmmistro, o 
p;:tzes de impedn· a. açã:> <lcs 'tÇam· A trs.riiç:':o da x:.::L:a. b1·c..:;1:en·a. é l.n1tes do pnu:tmentc. tl?cmem. que 1r .. a trata~ dc_s problet;n:;-s. 
b(lrcadcre~ do produto, entre as cu-ais 

1 

~ U3 enconLI·a.~ st...J.~p. e umJ. tor.aUl'l Não hâ óe s:r razão, portanto a ú~ 'lnWlo COI_U a moclat.~a.e? O entao 
o conheCido exped1ente da ':i •·com- ae compreen.s::.o e ae mt2 .• :;enc.a pa· pos.sivc. p:-e.::enra c:e elementos oçst~n-l Coronel e hOJe Genera~ ~.:tc1ra .M.aws. 
:pras ma6cas pa.~a entregas :futata,:;.n, ra supera1· as d.ficu~da.c.c_;, própn~ 1-mos a's me'oS estuC"nt;s nes"e ins Qualquer um de nos, mclus.ve m:m­
~m precoS p1'é-fixados? aliás, tia v1da de tad.Cs c~ povo::; nao' tante, entre ·as manifestaÇões ~ .... ; ... ·1 bras cp . .AR&'iA com cs qua!s conv.::r-

S0la. das sessões, 3 de abril de 19S3,1cstagnados. das 1:.o Pals p:.ra que autol"i~ ·~·se~. ;urnallsta~ do G0vérnL, 'tOttOS 
__. ~2n~.dor Lino de lf!attos, 1 Nao ha ex~;.::? n;..:~m? em t:.1ur-se quelr.~m ca:~c,erüar cs m'.)>"in'len~');\acllar~~l Q.l';? es..sa. ... ~;;ruoêncm ~inha. 

0 
SR. PRESIDEN'íE: 1r;.us, no qu:.o.r.o ._c..:.'l. r:..mc"1::-s. do '3u:l, o\ e.;;tuúantls cem o fontes de subv~rs;o j qua1qu .. r. co167 ue uc;n,~€:, de es.car:::;:Jo, 

\..Jn:s..l s~ u . .:~:1.:_;u~ v;:;~· encontrar· o com cJjet1vos mar<:~dO" de ern:" de desafLo, que paL! •. !a, até, aqu~la. 
' '<P_eàro Ludovlco) - F..sses requeri- sempre, o.ens.) c-.::.s suas c>·ises, um baçãa dn. ordetn ~ocial .. e t1, , .... ~ .. c.?:cb~e in di. capo c.:ue ~::-z o entâ.o P.re­
n,~mos independem de deliberaçáo dolcamtP..ho a~l'.-..\t:S ao qual eviLa as cha- Ctlmprc às autoridad~s 0 deve~ d··~'\~: S1c.ente Getúho Varg;:;..s quando z:.o­
:Plend.rio, ncs tênnos do Regimento.jmati.as s~:uuçúes c~tast:róf;.cas. cnam- gi!ãncia, Ca ·chse:v:acõ.o para r~ z~ .. a .. meJ\'ll- .o Co-ron~l."Beijo,. Vargas Pt:ra 
S1rão publicados e,. em seguida, des-- ~ até soluçú2.s ci.e emer3encí::t. para discrim.nar;õe.s n::ee::-siTia.s, re;p:_du~ a. ~hefu\ d~.Pohcm no ~-ti~ de .Jane~·,,, 
pachados pelo Presidente~ · c-onter o ímpz:.o àas pai~:oes em cur- da a. le~s.llciaúe vigen~e ~Cúos s.!:.n •. wm que h'i\'la sido uma. 

10 
SR PRESIDENTE• r:> ~ sup.:rur. c:JsUcu1cs a~aren~eme-n- DClna:~. c·~'mpre faze'r uma octra. ur:;l;l!:.(.:ra.o.a I~dic:::-ç;:o .. ::f'qu~la ép::ca 

• J. • ~e mtrs.sr._::mve:Es. _ ob.:e·v~-:-~o. cem~ ~ot nes.~a. ;;.a du;s uelcndl. <1qu .. , 
(P.zdro LudovicO) - A Pr'eslóênd::-. Pa~a na ,o 1·epetir Le~n;;c~.s5àric.men· . Ee é v r;:;: .:1ade que e11':mentos estro.-: ~ lvllmE.;,ro aa Educa~a,o . Para s~ ter 

rett:.b{.U 1·espostas aos se~uintes Re- t.e fa~cs hutór .co_~· b~l.sta 71tar o n ... P.is nnos ao melo. estudantil se infiltram l urna ide.:a d~ ~om~ r~:~c1~a o ~ml~·e 
qu~rimentos de Inform.açoes: recsn.t.~ dentre e:es, ru·cctsamente o nas su:::.s mamfesta.çõe~. também ex3....o tro da Ed~~açao, s. &,~.- v1z::hu. uo lho 

l'fQ €63--67, de autorra do Se!1ado:· -ccc1Tlao Ent agõsh ua 1961. :tiaquele c que a jnt'entudu orasileira che...,.nu 3. para. Bra.sJlm quando cs ac...,nt~c:m~n­
J,.~ão Steinbruch, enviada pelo Mi· U!om.::n~o. parP~'~U 1\. n:mitc~. que u. or.. uma. f a.~ e de fixação ae idéias~~ de tos c~:avam começando a crescer. :r,.; o 
ni.:i~ério do Trabalho e :rrevidéncia d~m \l.egal . .s:~~obrari~ c.:ant~ ~ co-n~ tendências que náo permite e mu- próprio aeroporto 't1.ve oportunidade 
Socml; fhto ae. ~Pmioes e ue te-ndenc~s n:.> d_ança de seus objetivos pelà. inter!c- de conversar com f?· E~'1- e S. E:_"' 

~'} 76-68, de a.utor·la do Sena-dor me:o. ~1vll e ~o:; quadros m11lta:res. rene!~ de grupos estranhos Qs suas de~ achava ~que nada. tl?ha ":nportânc::..a 
Va$concelos Tõrres, env1a<io pel" Mi- Os hueres pc.ntico,s, enh·etanto, cn- termmações e às suas....csperanças. ~- porq~~ ele teria. qu~ u_ !1. Porto Aleg1·e 
zlis~ério das Oo-municações; c~·ntra-ram, _ac1ma. de suas divergên· ,· . ~ . . • partlClpa;-·de solemdt1ce~. Mas o qUe 

:N'9 135-68, de autoria do Senado'l' c1as, _o cam:n~10 comum, se não para. s.e. 0 go\;rno. braslleuo .. de1xar_ o é ~r~ve~e a. :fr::se que S, _Ex~. o sr. 
Va$concelos Tôrres, enviado pelo Mi- soluç.::>_o tlefmrtiva, pe~o menos, pa.ra. ~mJ:nente s:-mbn~ dos palacws e !õr! M:mstro da Enucaçao - nao se t:rat.a 
nistério do Trabalho e :rrevictêbcia êonter a crise no3 quadres da IE%·ali~ a~ b~~colas, as umvers~ctaaes, às praças de um chefe de segu!ança policiai. 
So<lial; dade constitucionaL pu. ~C'.JS sonda~· prol:tutdam~nte os mas do Ministro da E::mcaçáo - disse~ . 

~ 172-68, de autoria do S,enndol 
VaSconcelos Tôrres, enviada pê"J.o Mi­
nistério do Interior. 

O SR. PRESIDENTE: 
.. (peãro LudovtCO) - Há or-at\ore;; 
1nseritos. 

E5tã. em primeiro lugar o Sr. Se­
nader Aurélio Vianna, a quem dou a 
'Pa.lá.-vra. {Pausa) 

s, Exa. não está presente. 

O SC. MARIO MARTINS: 

St. presidente, pela ordem, 
O ~R. PRESIDENTE: 
<Pedro Ludovtco) - Tem a palavra. 

pelBi. ordem, o Sr ~ Senadcr Máriu 
Mar,tins. -

O SR, ]IARIO lUARTil'S: 

Uma ...emenda. co-nsLítucional rf4ul.. an_~;Eros da mo~Kbae, tu suas reivindl-' ao se referir aos inciâ.t>ntes no Ee$­
veu o caso p:Jlitico, gerado com a re~ ~aç~~.s, ~3 mo!no;s de :ma.. insa.tis:façao, j taurante do C!l.labouç•.~: "Estudante é 
núncb de um Presidente da RapU.- 'el'lfzcar~ . qu... n:to ha. fol'ça armada.! C5tltdante na aula, foa1. do colégio é. 
blica e foi, aindrt, at.ravés de solução ne~. pol:cwl capaz de .1m pedir as r c- ca:5o com a Policia". Ora, quand.v o 
firmada no meca-nismo legal que oe belams 9-"'1. juventude. Mll!lstro da- Educação faz essa. decla­
restabeleceu o reg!I4e presidenciai, . Poderao ton:,bar, como Já tomba- xaça.o de que estudam~ tor~ .da .escola, 
submetendo-se o cangresst> e o Pl·e .. Iam, estu~nnte..,, Podr~rao ser pre~os deve ser tratado pela pohc1a, paret:o 
e.iõ:ente à dec4.ão sOberana. da. vm:n.a- ou submeüdos a. proc:~ssos. Mas .!llll·- que não há necessidade de se acres­
de do povo, através àt. um· plebiscito. g~ém se lluàa: ~ reaçitu da- ju-;~~tude centar lhliis wisa. alguma. De outra. 

se essa. t::ndênc:.a. a sohtções oe n~o ~ ur.1 mov1n:cnto ci~cunstanci~l, p_arte, ouvi~os um St!crP-tário da Jus-
equilíbrio é uma c<:mstante, no q;Ua· naç ~ um:\ onda ae ~ntusw.smo ou ae t1ça. do Es~a<io da. G1mnabara. o Sr. 
dro político brasilei1·o nto faltam en- res!s~.oêncra a detenmna.uos fatos pre- Cotrim Neto, a propó:s:to do estudance 
tretanto, os que em' meio às cftses sentes. Fatos e .clrC!~rutãncias atuais mcrlo, naque:a l1ora dl) dor mais pro­
buscanl agravríAa.; t~:J.tanóo dinsa/, ccncorrerr.;o, pos.srvelnH·llte, para asl·a- íunda, üec1a1.·ar: "Ora, não se trata d$ 
nc.s inc~dente:r. criaC.os o campo .1bcr .. var a tnQ'lictude do me:o estudan:..H e um estudante, porque r.-rn apenas um 
to :ls interpretações d~ um pensamcn- emprcs~ar-lhe vivac!ctacte, que nã(.. ra}:C.Z que cursava o art. 99. "Quer 
to artific:alwente cxtrctnistn. t~rla, segvramcnL_c, se o Pe.is estiv~ss~ dizer, um l'!lpaz pobre, humi!de, qua: 

QC.Qrre esta interprzt:tçâo fal.:a., quer Vlvendo os qur:..cucs d~ uma OTde:m i ''Cio do Par~. que nau teve o curs\) 
entre os chamados extremistas 11. es- ncnnru _e .;~ nao hoUVt':::.~e estabelecido! r;inasial e se valeu àa lt:1 pata es .. •1ctar 
quer<la, quer entre os qu'alificz.do-5 ex.- um p.:otunao e lah.entável vaslO entre e e sacrificado desm m.'1neita, en .áo. 
trem~taS da direita. A uns e a; 011- o pensamEnto r~novador da mocidade não dzve ser considetaa.o e<:..tud:aut~. 

·<Pela- ordem- Sem revisão do ora- trc.s interessa ac.mluar as cores tia e cs. quc..dros Q.ecadentes da politicv. porque e:::tuda.nte p:tra. S. li!.lJ. sena.m.. 
dOT) -Sr. Presidente, tendo v. BX.a.. quadro porque só tnes convém a so- dommante. os filhos de papai, ":JS meninos da. 
da.d<t a palavra ao nobre Lider da. lução que ccnduz.a o povo brasilei.ro a E qll.O.Ud?. fálo eiD: qua-dros_ decad~n- classe média. Vê V. bX.I!> que os €:le­
Opo~ição, Sr. senador AuréHo Vian- divisões :ncompatíveis eom a sorta das t~s da. pohtlca domm:{nte nao me re- mentos que. estao no d!alogo não que­
:na, quera comunicar - a fim d~ que instituições livres. hro apenas aos atua:$ detentores do rem o diálogo, 1.1â0 tem compreens5.o 
fiqu~ registrado e não pareça que s. Homem de pensame-nto socia!isto, pode~. Esses quaclJO.::; .f:àc as fõrça~ não saben1 o que são P.3tudantes, quer 
Exa. deixou de atender a uma con• · porém ma~cadamente democrátlc.o, prep~n~erantes da ordem po~ttico- em se tratando do M:n.::.tro da EGu­
vocação feita por êle próprio - que analiSo E.~m ccnstrangimento essas economic::t, ccmo da tJrctem sociaL, que cação, quer de um Secr<'tario de Jus­
s . .mxa .• bem como o Lfder do MDB posições extremas pa.ra. denunciá-las estão insis~U:do em manter desigu._\~- tiça, como é o Sr. co.r;m Neto. E o 
na Câmara dos Deputados, alguns em memento cem o o presente. Os dades e J.:lrlVIlégios. qm: (oram fol:t~.ma Go-;érno em vez de ~~~;~J.her um f'du­
outrds Deputados e Senadores tanto que a.st:::·:::rr..o3 a. transfmmação d4 àe geraçoes pasmoas, Ulas que Ja se cador. um hcm~õm oe p:!~;:amento para 
do MDB quando da ARENA, d-ev<€m e;:.t:u:ur~ .s:c.c.l e econêmica do Pai."" tornaram, ou se est.ill l<.nnando, ve1- lidar cem a3 U.o.\;ers!C'!<.iCles. mandd. o 
encontrar-se, neste momento, na Un!- os GUZ 8.::i~o_::.:::n:os a renovação de su:J. cuias de tempestades nuiJl mundo entao Cor.::::n~! . ..:. .ta:.,.:. qu~ rne­
versi(ia.de de Brasilia, por entendi- nu:nta~i::tad.:-. o.; que pleiteamos a cr1· IJ!arcade per profur..das ti'ansiorma- receu a sua. prcmoç:.L, pouco del)(llS, 
mento havido com o Presit\ent~ dv a:;âo de :n.:tHuições compatíveis C()m çoes.. para. trata!' àJ p;obUm: ... Láo comp:e-­
senado, com o Presidente da CâiUa- as mudan;:-::> imperiosamente pN.:la- D.:m~e o Govêrno, .tijzia, os saJõe::. xo. E tanto o G~Vét!H· (cmpreen..:.ea 
ra e,. ao que parece, também' com o madJ.s à.epJis dfl. Segunda. Grl.\-nàe so:nbi'1Gs da;. casas o~haais, não .se ll-! que nâa era éie '.J n.;a1em indien.do, 
PresiQ.ente do Congresso, no sentido Guerra, emprestamos apoio a. tôd.!\5 % mlte a ouvn:· o pensatnento faccwso 1 que logo depoLs, o :.ru para dir:g-ir 
de ser encontrada uma. solução para medidas c~ progi·esso, a tôda.s a:. rei- dos. seus agsntes de informação, quas~ .àda.._ e.s pohcias m~• .. ;:ures, no rec.o­
o sitJ.o que sofre a Universi<lad~ de vinàicar-õe3 quG conduzam a Teform:~.S imbuídos <le mentaHd:tdr. policjaJ, e nhecimento tácito de q<..:o a sua forma­
Dl'asilia. de parte das autoridade,., mi- de lJ::tsE', a. t6d3..3 as de\'-isões que -im- vá, direto e certo, $rtl .ntermediãrio.s, ção era. 1·ea mente, TJOLCial. V. F;xt­
lltares- não sei se da Policia ou óo pliquem em segu:-a-nça para o povo, ao encontro da mt>cict'.lot. Se o Go- tem bastante raL:ao. o que está. tal­
Exército. . bem~ests.l'. reduçf.o das desigualdad€·;;, vêrno pl'aceder com f'Spirito de t..ole- tando é inteligCncia a v Govêrno. al-

Em, verdade estamos até um tanto \garantir~. ô:a. libe-rdade sem priviléglo.<:.., rância e compreensão. não se enfra-- 1 guém com int.eligência e autoridade -
proo~pados porque há duas horas Mas, ple:t:ando tais re!·:n·mas, não quecerá perante a mo~!dade nem se porque não duviõ•.:mo.; du:; bons sen­
que 1(1.. se encontram sem que tenh~.-~o.ce:tam~-:. as intnp:-etacõe,:; doo q;ue, diminuirá diante da opiniáo pública. ! timentos da maloria .los homens do 
:m.os mal? notícias. Entretanto, que- em n-c~-r.- de um:t f~1sa EOl~çâo de I Fcrte é o Govérno capaz de, na I Gnvêrno. Dai, quando V. Ex~ faz 
ro acreditar que ainda estejam com extrem~mo, advogr.m as med1das de grandeza do poder, revelar a. humilw essa recomenàa.çilo, eu \J,Uase que b!l--
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(1~-~f. ia. a eonclamoJ..r: é preciso inteii-~manter a tranqüilidad2 êa- família las rçl'vindicações, (lue :s'âo L,_1imas,l O SR. JOSAPHAT MARINHO -
g- ci-a para tratar o assunto, intell- bra~ileira. uma faça, umJ.. colhe1• e um !!·arfo. Os fPtos oriundos dG funcionamenta 

cia para. debater co:m. a mocidade'. A crise é de estrutn"a e de m?!lt•"l-! E~.sas armas, êsses talhfres na. ban- do restnm·ànte do Calabouço e ao! 
~--~re~iso saber onde estão essas lnte- lidade. Ao atual Gové:l.!O. p~·ov;nd.:> de i d~ira dos rapazes, que. têm uma fepú- quais se refertu .. e~ porm~nores_. o no4 

J.1gencw.s; que tenham coragem J):tzal um movimento tevo:~l-:wn~rio, . vll:.>~! bllca p:tra comer, fOI logo transfor~ bre senador Mano Martms, sa.:> -"€'. n 
~ manifeatar. responsabilidade ma:!)r C:o qu~ no~; mada em bandeira do Vieccong. Como dúvida importantes, porém rey1esen~ 

O .SR. JOSAPHAT MARINHO .,._ anteriores, no procesco cie elnnm1çbo tal, determinadas autoridade,;' p:Jssa- tam apenas um incidente no -?~n·w oe 
PB.ra o diálogo que def~ndemos, Sr_,, das causas dominan~e~ oa reb~ld.h ram a ·tratar os ràpazes come {.-~ éles grave c:rise e de r-epetidos aconte-::1-
Seila.dores, precisa o Governo, evLLn- permanente da juventu-de brasileira. tivessem. atrás de si, gr::mde·3 exérci- mentes na luta entre os estudantes 
"tement.e, an~es de tudu - como a:nda s::ndo o Govêrno atual. p;;1· sur~ na~ tos vitecongs, quando êles queriam, e '!": poder político e edt;,cat'~~IH!l u>J 
~_g(lor_à salienta o nobr::: Senador Mãrio tureza e por sua on'gem, fund·:tdo, es~ :apenas, com o garfo, com a face c Brasil. 
Má. Ja;ins - de proceder com inteligên- sncialmente, nas fôrças militares, não c~m a C?lh2r pedir melhores condi- lts:ses fatos,_ por sua gravid ld<'. r e .. 
t"Ui: o que pressupõe t-'&pírito ele cem- pode temer moviment03 de jovens dt~ Çoes pedtr melhor comida. Devo di- fletem ~- falta de p~rcepç-â-o por pa;· :! 
;preensão e de grandeza. sarmados, ainda que. eventualm':!nte, zer que. nesta parte. no que se refere d? GOVE~rno, a inabilidade do pi.:c'··­
--.,. -sei - e não estaria sendo sinc}l'O cont·ando com a participa~ão de pes- a_o r~staur~nte do Calab:~up - 2 vá- dtment~ das ·autoridades sup2 ;_:; ·:s 
~ Senado se não o :.:iissesse - quJ o soas estranhas às esc-::~as e às nnive1·- r~os Jo:·nahstas já fl'ze!'·:..m reporta~211;; respons~v.eis. por bem dizê-lo ,• ;p .. 
~áiÔ5o nao é fácil. o Govêrno .não sidade.5·. sobre Eso - há t:·ê:<., qu ltro cinco ccrr petencia no trato de u~;.:.1 q·1~s .. 
~Utrar.á condições tranquilas de O Govêrno proclama que tem õis~ s-ete. mil estudantes d:p~ndeÍldo dá tão que penetra funao nas ong~I., c.o 
~.ódimento com a classe estudantil positivo de seo·urançn. que lhe basta ~nuencia escolar, então êles próprio.s conflito d-e ment-alidade e de reh•it:.-
.llO País. _ para, manter ;, ordem no Pais. Que hz~ma sua .tri~g_em, l?ara Yer os cue dicação de dir~itos no Brasil. 

J?or que não o encontrará? Por que· cuide, então, de entrar, profundamen- e.sta{) em. PlOr s1tuaçao eccnêmica c E, ?e o Governo atentar na p.·:·t;-
::\ mocidade .seja rebelde ao ente!lJ.l-jte, na análise da3 ccndiçõ::!s. das cau- que ~rec1sam comer. _D= ln'Jc!O que culandade ~ _qu~ .se referiu o r.oOre 
l)lento? Por que seja. irredutível a_ sas, dos motivos det:erm!n:>ntes da ifi .. um s1mpl<:_s fato n:J.scido df"n~l'O de I Senador. Marw Martins e a ,.,qu~ jcl 
compreensão? Nao, Sr. Presidente. u·,sa~isfação constantE• da juventude. um barracao de estudante•3, on~l,;: éle<; me.hana _report_ado de início ob.se:·· 
que ~-ocorre é que, há _rmo_s seguidos, -.·1 Dú':se-á que a juventu~e. extrava.s·a, co~ em_ querem tr~nsfort:n_ar num de- vara. qw~. e p_assi.vel que, nos granà.~5 
e.nao ap.~nas u partir oe 1964 - ha por vezes. formulando extgencias de3~ saf10 a todo o reg1me mthtar do p:·e- mov1mer.ccs ae Iua. elementos estla­
á;n-es seguidos a mocidaoe vem em dt- ca~idas. E' pJssível. Mas, assim o faz s~nte. Na verdade .. ct·evo ctechra:r QU~ nhos penetrem, cem-:> sempr.e p~!l~­
;vetgência e em luta com as claJsfs I :3, juven.tude empolgar por seus pro- tJVe contato com varias estudant-es lí- tr.:tram. Mas o que cumpre ser t;o_oi­
Jl~Ittlc~ e e~onôr:a,..caffi:ente domína!'.te::. bl~:nas, angustiada por sua~ dificul~ de.res,. e_u e eu~r.Ds Senadore:;; ql\~ t~- na:a.ê.o é q~e a m:Jcidade_ tcn~ou 0 ~.-~ n 
JlO Pm~. J!a um ti:sajust.amento t;n.t~·e C:aa_::s: em esta?o d~ r_ebe·ldla, d.io.:ate n~os te::po~:::.ablltdade na repr:~enta .. ~-l.mm~o ít,x_ou ~ sua dtretn~ e .- an 
as a$ptraçoes dos JOVens, suas re1v~1~-~ da lllJUstiça t: a a imqmadde. VeJa-::~. ça{) d~ PO\O da Guanabara, e pOS3:J: ..,e afa:.t2. de~ se 1 um::., n3m pe.a v>:-;­
dicações, suas necessidades, e as àe- p:::n· exemplo, que 0 motivo proximo, ~.arantp· que. nã~ hcuve a mern;· in- :J.c.. du Vú....'?r pa1ítico mi'ii~ar dL.nu­
!Wr.tninações e as soluções das elites 1 de~ennina:1te do movim~nto q'te .se flltraçao nr:? sentido de outms :o:T~:J.- nante, mm s:=~b as insp~ta~;õ.:-.~ c':t 
~irigentes. j dos.encn.àecu na Guanabara. e 1'Cle- t~s sobre eles, ID con~:>:árb. E -,r-:;.11 cla.3se P'Jlitica em geral, m:m :n .smo 
>0. Sr. Arthur Virgilio- Perrnit~ V.

1
rente a::> fuucionamentc. (b '!.'estc.u~ dtzer p<:>r que: f.:l~ estàJ, 1'E•llment2. dos Ci'H\ à s2m2lh:~nça de nós ou~r::s, 

ltxi!i._.um aparte (Assentimento do ora-~ rante d·J ca.abouço n~~o encontrou, nu~a de~ermmaçao que honra es~-: nos_ enct:_ntramos na.. opnsição. 
aor). - bena<lor Josaphat Marin:-;o, até a. qui', quase uma s.emana dcco:·~ País. ~OJe_ estou convencid-::> cl.e Gu.:: Na::. In t!-'• upo POlítico neste ins~ 
~rrompo seu discurw porque dese-jo rida de p~r .. urbaçôe,s na vida do País, 0 Brasil I.mo vai <:esapar2ce.\'_ p'Jrqu.::: tan~e l~o R·a-:;ii, que fixe rum:J.,; pJ.l\l. 
~~le acrescentar algUm8.s. palavras as.uma e;{plicaçilo razoáH~l. nem ..::..o m~- sua moc;df~:de na? e~tá p .... '3siva. a. sua. JUve:rLude. Ela fixo•t a:, -~;: 3~ 
:Cr;wsirteraçõeJ que fez o Senador Mar:.o 1 nos uma autoridade que assumis~L~ u j9.u~do ant1gos pohticcs, líd:~:::s sin- dtretrJz:::s e quer se6·,h-las, para al­
.u.~·tins, re~etindo par sinal, o çu~~responsabilidnde das talhas e das de~ G•C~Is chegavam.e alertavam que pG- cançar os oiJ . .-cdvos p.~ev.~.s . ..,s. u fJtiJ 
:declarei à Imprensa do Rio de Jan.'t-· ficiencias e. pontadas pelos e:;tudantes. deuam ser cons_ldera.das como capa~ cl!mpre, p;:;~·tanto,. ao;; homens df' L:)­
-IE?, _pouco ~ntes de viap.u· para Bra~i- Vê-se, ~nte3, um lamentável p:ocecti .. z~s de e~erc_er .mfluencia. sôbre eles, vet~no, rc-.:;pomúveis l:JelJ. evolw:ao do 
ll&.~.Naque1a hora de Juto e de dO!",·mento de irresponsabilidade t:::m qu~ P~ta. pedtr llldll'-etam::nte, com pru- Pa1s, pvr sva tr·.anquihdade }JJl' ;;::-.u 
~OltlJôda a Naçâo bra.si1eira traum<.'.lti-1 o Governador da Guanabara desloca dencm,. r.a:·a mo-strar-!hes a sitliaçãc J10m-e~tf 1', é encontrar aquêle e,;!lHlo 
_:iiEàa ante :! hediond(J <:~ssassinato dela resPonsabilidade para 0 ~1lnistério de sacnt!ClD !I que teria m-.~e s-1 sub· de ccmJ:.-~en"o,w, de análi~e d·).., p·o .. 
~!fi garoto d~. dezesset~ anos, o Sec1:e-j O a Educação e êste, por sua vez, a 1!12 t.er, n;n~·11e~1 tinha a lnerwr innu ... j~.ema.:_ p~lo diálogo, a fim de- f!u~, &<: 
@'ío de Justlça~ da Guanabana p.re:;- ~ransfere pdra a COBAL, E .enq:J.antJ e~cJa .sobte eles por.quO!· e~es cstã·:. d~verg~nclas de uma g2raçâo nào sç 
teu as declaraçoes a llt:.C se referi'.i' ,) I esse p:·ocedl'ln~nto contraditó:·io se d~ termmados. a cump1 u·, cem 0 dey::· I c~twer,am nm: nn.i\."..'3 p::!rm;m:·n t"-; 
.eénador Mário Martins, com abso:uw! dcsdob!·a, não há nbguém, em quJl~ d~ uma gerar_ao que"-·: afilms. no Era. de ccnflito entre ní.l·fas ger·:tç!i.c:::. c 0 
üe.sprêzo por mna vida humana, p·~m~quer das esferas do Gavêrno, qu·~ .:::·- Stl, que se ~flnna no~ Estado_:: Unid:J"> ;J:Jde::- pclHico, 
~Ju. de um jovem, como se o fato O e suma a responsabilidade do erros e ql!e. se afn·ma contra o Govêm;) da Lm lnmem in.suspeito à revoltlc}::> 
·çe,_ jovem 'J.ão ser e.~tud•ante, dim~- 1 mas, sobre~udo que adote u1~ll a ti- Po!oma, . cor,t~ra o Govêrno da Tch~- c::m:> o S!' ..... csé Améric;) o e· Alm2i(:n 
nuisSe a gravinade do crime. O caso I tu de corretiva 'das falhas procl:tr..Hl.- . co-E_s~ovaqma · Vimes recent~m :~nte t. num tr-: Calho in-cluido em li v r:> ~ni~ 
:.não causa grande espanto, não. E foi, das e não negadas. iGovet_no .da. Tcheco-Eslováquia faze~· .ado p~lo Exército sôbre a revol\1:-üo 
·.··~o que eu acent~e1 a :..mpre!lsa: ca-~. T.em o. aparte 0 nobre E·enador ?<.1ú~; ~~lll_a 1I?.~e1ra ~o.~ificaçã_o dz ~UJ. pJ .. ~e 64, o.b.:·el:v:: 9~~ tõda revolução t:m 
:t.-wc;a. O br. Cotnm Ne~o fol ftgnr:t no Martms. l'~çao. e .. se propuo Gcvern'.) Comunis- auas fJ~es mtctats: o expurgo e a f::>r-
integTalista de maior destaque. Na O Sr. Mário Martins _ Sr SElla-. •·1· faze~· abertma C1. favol' da 11~·~ssãa maçãa- de no\'os quadros. 
hora em que os nossos patricios esta-

1
ctor Josaphat Marinho, gostari~. nZstel~a,moc~d~~e ''.tcheca:·. para qu"r hou- E.'. de crer-:,e _que, quatro anos d.:­

~am f!!t?rrem:o!?, n-os carr:.;>os de bat~lha 
1 
momento, de dar um depGi~ento, pa:·a ~e s; ~J.ts. , _bb~rdaae e p_re3~áa. n 3 cor_nctos,. o I~.10v1mento militar de 64 

o.a. I.talla, derendendo 'l democracu t:1 todo o senado, com 1·elaçao à parte~ .ch~co Eslo,aqma ~ es"a n.-2."rr,ot mo- naJ-J.. Ultlapa:.$ado e. fase dos expur­
.a.libe~dade, o Sr. Cotmn Neto e;_;~av.ll in!cial dos incidentes. E 0 faço ad-! ~:dade. 9u.~. na Tcheco-J:'.sl_cn\.\quia. l'2 3·.os. Seguramente, porém, nã-o ir;·­
}Nul.. JU~lt.amente. com seu~ outros c.or- m1to, C?J!l a mt'nha autorid·ade ou res~' ~Ime ,mttda:nente ccmu111st·a, ccn3 :-~ cwu .. a :ase de founação de nov~.os 
.J"el-igwnanct nazistas .ndtgen·as, pe-! ponsal.nlldade de s~r. precisamente o~e c~move1 o Govtrllo comun;::;.a quad.os. 
-dindo,. desejando, a!lsmndo a viton<t ·um dos três Senadores da Gua:1nlnuà e::sa mesma mocidad>€~ dtrn:~crática Não há renoyação de valõres r ãn 
<lo. naz1smo, pol'que. ele "'ra, como mu.- nesta CaHJ. 'Tod.Ds recordamos quan- em. outros P_aises,. es~a atuanrlo. E.

1 
ht. criaçâ~ de novas Iideranca..; .•. ~[to 

to-s. outros n~ Pais, o rep~·esentante do o ?overna~o~·. deseja;ncto melhorJ.r ~~1.! 1 • 0 que e prec1>.o e encontrar n!- -;e abre ltma perspectiva às nOv;:::. ~~e­
Dativo do naztsmo. Làmentav~lmente, 2. parte urbamshca da ctdade c 0 trú~ ~ãem que se como'·:t com ela, ;:''J.l'~. raçõ~.;, (,f~.·2cendo-se-lhes ovcntuni~ • a: u_h homem com tal forma_çao P?lí- f ego,_ :-esolveu pôr abaixo um an~igoj d 0 me alongar - ;eu. pretendia 1i.-'{lr da de de particip·u· na dir~ção da vidrt 
.tic;a;, .. se _entrega u~a Secreta_na da 1m- pardteno c!:-:amacto Restaurante do 

3
f, P~~avra mas _aciedJto que não vá do pais, na fixação de seus caminhos 

PCl.rtancia da Pasla da Justiça do Es- Calab~uço. Jsto foi há oitD meses.! dee e~-~· op~rt~mldade - eu gostaria para 0 futuro. 
~o da. Guanabara. 1·.1\.rranJ.aram. de emergência uma ou [ ' pata teJmmar o meu ap.srte ci- o Sr Márt·o 'Iart' N" lb 

- •. • -J , ... - , • • • < ~ tar c · ~ , · J> ms - ao .2 . .::: 
O SR. Jq_SAP:EJAT .tv!ARINHO _o ~.:a. cons,ruçao P~ecarfa que não 1e- med.it~t~~ ca~ que nos deve. ··=var à oferecenjo sequer o:portunidade })al'<t · 

(\iá,l{lgo, dizta, nao é fácil, quer pelos I :.ts.tm, .seque_r •. a otto meses; e, quando I acontegencio Enquant~ tu.do 1.sto esta estudar, porque vemos nas difer:>nt~s 
ta-tos a que me referi, quer pelas cn·-1 fm ao PalacJ{) Guanal1ara, acampa~ 1 nos Est 0 no ~rasll, Vlm~.s .o<·mTcr Faculdades ~ue alunos eram .t:J:uv-.l­
eunstànclas que resultam dos esc! are-~ !lhado de. outro~ parlam~ntarB.:>, como 

1 

boras· 0 ad rs s ymctos, nas ';'ltJ!1HlS 4B dos e a) vag·as insuficientes. 'Cem o 
"".··.~mentes ainda agora trazidos ao de- mtelectua-ts, artiStas, sindicatos estu-. tihor ·L ~e Idente da Repubhc,~. Se- exph'car aos jovens êste fraca"'"o qu"' 
liàte pelo nobre sena-dor Arthur Vü·- ~ai?-tes, na noite. que precedeu à êstes. yn on JDhnson, compreenctcn- a todos nôJ pertence? -~ -
~o .. E não são de hoje os fatos tie-~ ultlm~s acont_ectmen.tos, o ~oven~a~ i d? que, r~fl:Illle?~e ... a .<oua !utura can~ O SR. JOSP~PHAT MARINHO -
:~_!mmantes dessa contraposição entre 1 dor f~z que..stao. por duas vez·es, ele· didatura I~Ia d1vrctn a N-açao, faz u.ma Ao cont ·ârio di'='so 0;; m t' , d ., d. 
<>!l.·tudante e Govêmo, entre nwcidade; q~~l nao é um homem que prima neste~· P~oclam.a~ao neste sentido, êle qtle ti- vergêncÚ. e.purad~ 110 1~a~~~sd · }-
~elites dirigentes j es I o de colocar e.s cartas claras sô- n a, praticamente_ maiori~ dentro do ximo e ren':Jto se e t. 0 plo~ 
- · bre a mesa, disse, primeiro, que 0 as~. Partido, para que, segundo di~se 0 , com .• . ~ s ao agravando 
; .. 9uando, porérn, .?--. cr~se sobe de ,zm.- sunto não era com 0 Govêrno da Gua~ Presid-ente dos Estados Unidos .. uão uer aa m~~tlphcac;ao. de ~~v_a_s rau<a--. 

_irlp.ade, de consequenctas, como neste nabara e segundo, que a responsabi- se tenha que governar uma nar·é.o d'- ~ . s. fer,~ntes as d·,_ftcwnr.t_a~ do 
J~ante, cumpre_ aos que têm parcela lidade de tudo era do Cel Meir M vidid " b -: 1 ~nsmo, .mclu;:.tve quanto ao num.;rn 
··(fe '.autoridade nao pensar, apenas, em tos. Quero chamar aten'cão p~ra a~ possi~ÚiX~~e em, u: -cromem ,.com tJ.i.s de mlt;:Jculas. quer _as _concernenl:os ; 0 
~m~s d~ exercício do poder, mas de fato de que, as pessoas que ficam um nuncia o se~· em a o ~om~nt.o, r-e- tratam~nto _dado a Juvenlude. 

;:erradlcaçao das causa!:. detennmantes pouco trabalhada& por determinada I ção não fique f~!~!g.lai~ q_ue a. ~a- .~edste particular, ~ de .e::-ct:-ema gra­
-.4o-tonfhto. propaganda_ então comecam d ._ a i . 1 1 1 a_. e 1·~;-mto. e ~l a '\o que se esta venftcan.;0, Ní:io 
;>Ainda hoje, um jornalista de op'JSi- tl'r que os rapazes 'do Calábou ao a a~~ t~~, nno Bra~ll, quem e. q_~e .)a levan- e qu_e os €·Studantes antes não tenhcm 
'çtiQ, mas. que se vem caracterizando vés do tra.b~lllO que vinham dçes'.envol: deÚt ~e ~~~~~~f~ru~~u;~~la o~·~stad cr~ ~ofrld-o vtoléidlcfia; Pt oliciai.s. E'·:Jfre~ 
por opostçao moderada, o Sr. Danton vendo, estatiam em fun ão d fôrc em f.a . d ''=' .• < .~ b-3. e. sr t~.m:-l~as e~ . 1 ete? es momentos na 

. Jobin, salienta, com prl!funda agudeza, internacionais. Chegou-s~ a ctTzer q~; ror d;o~az en~n~aí~~C~lc~~~o, ::n ~~- ~!sto.nad P~htica deste pais, inclu::.lve 
que a .ordem n~_rua nao ê paz. E diz êles d-esfraldavam a bandeira do Viet .. rendo não é absoiutamen ; es ... L a- ~P~ts. e 6:. , . 

. a ·veraa..de. Nao basta o Govêmo cong. Vârioc: representantes do Go .. ferência estrancreira ôbr t ' a :111ter- A_.=·?la, poa·m Fe esta cna~do um 
montar um dispositivo de segurança. vêrno o dísSeram. confesso que não A mocidade es'tá. lú~ida e: moc.~J~-e. espir~~o de afronlad_o..o. exercício, p::la 
militar, nas principais ruas das gran-- conhEtc{) a bandeir-a do Vietccncr E está coraJ·osa a moc'td:de mot:-i{l.da tlndLD(;r lat', oS' !-€U tretto de prote;:;to, 
des cidades se t 1 me·1·, - f t t'· . . . 'OI' • "" EG <t IS- e rec amacao _ , . a _ ~lCia nao a S.'i -a acred 10 que nmguem aqm a conheça, posta a pauar o seu tributo ~aara A ·1 · · · 
as razoes da dtvergen.cm nem se pude :Mas a bandeira dêsses rapazes, uma cabe-nos e~tar que ela venh~ -a"" a-· com q~~.e~ac~ue se disse. antes de 19~0, 
transformar eli,l provtdéncia penna- faixa branca outra vermelha, tem co~ gar êsse desnecessário tribut::> je' s~n-lr·os e e' L~ aos modVJme!t.tcs ~1p:::ra~ 
a:;nte e de rotma, como forma d.e mo símbolo ü.aduzindo e refletindo gue e de vida i l ts s a queren o afnma.r a~ora 

• • ~.quan o aos estudantes, como ii€ fo33~ 
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~sívél resolver uni problema. !;OCíal, 
it1c6 e de caráter edueJ.ctonnl, ""J .. 
~ o ;em que se encontn::.m envolvlR 
; OS! .e~t~dantes, pol~ s1mpl::>s medi-
1 pd,hClaiS, 
íenl!tum d-! nós, ainda que seja o 
is taàical advusô.rio do Go,•erno. 
: val. m:.gar a prerrogativa de de­
der' liua autm."idade e, quando lhe 
·eça • nec~ssário, dispor da !ôrça 
a. garantir a ordem púlbica. 

1 DIÁRIO~ DO CONGRJõ.SSO I.A~IONA"'~"': -._·(.:...s.-..e.:..ç "_:'o:-,_ r;.;;;)~-======='=..;A.;:.b::.-r'::.,•I..:::CI.:::,e ..:1.::.g:53::,_. 

guem, sicário algum capaz de trans- lêncla 1nc.-lmpntfrel cem B vida de to, espero que o Senado convoque' ;l 
pô-la. para dar margem à sua ~êde povos civilizados. Prefeito, que hoje exerce o poder com i 
de sangue, de ódio. Por qua isso A nota divulgada, ontem, pelas es- anuência nossa, a. :fim de s. Exce­
ocore? !\ehhum de n6g e capnz de tações transmi:::soras c. hoje, publi~ lência dizer se realmente foi êle quem! 
atribuir c.o PreG'idente da Repúbltca, cada nos jcmais, em nome da Pr~ redi~iu 0 documento ou se alg-uém 0 
ao Ministro do Exército ou ao pró- feitura do Distrito Federal, é um des· fêz em seu nome.- . \! 
prio Q-overn~dor de Goiãs, recomen- respeito à educação do p-ovo brasi- E se há alguém que 0 está tute1an­
dação d-essa ordem. Qual é, cr.tão, leiro e, partl'cul-s.rment-e, um désres- do que tenha coragem, pelo menos, 
a tJ·adução? E' que n de-sord~m im- peito a êste- Senado, que aprovou o para largar 0 lugar, se assim fõr. 
plantou-se dentro do Govêrno. que já nome do Prefeito pa:·a o exercício dQ o SR. JOSAPHAT MARINHO _ 
não tem capacidade de m:mter a hie~ cargo que ocupa. Do exame dêsses fatos e circunstân-

.
rãoi·. d1'sso que se trala, o de que 
cu: a é C:e pedir aO Governo que 
ren e o problem~ na sua profun­
ade .. E:e fôr preciso, mude os se~1s 
~drc$, que G-ovêrno não sa consti­

. pa1~a mmutenção de homens ina­
_uaõos llJ poae>, mas pa: a esco!ha 
J mais indicado.s à solução dos pro­
ma.s.. co~eti\ os, se iôr pr.ac~so mu­
: os s:-us· quadroo, que os ctt.erc; 
.de que o faça psra en..::o-n~J:ar as 
uçõeb rr:a1s j'Nstas1 o G<>vêrno cres4 

á na. opinião do Pais. O Govêrno 
;ont~ara, então, mais l'e3p~ito rta. 
'.'te (laqueies que dêle divergem. 
ima:~- em manter um quad:·o admi 4 

:tradvo que se esta. revelo.ndd in-epto 
ra R.$ .m.uções de emergéncia e para. 
. so:J1ções de profunditi.ade. não- 1n4 

::a fdn;a mas, fraqueza. Não é scw 
ro nem tranqüilo o Govêmo que 
mte 1<io V€ndaYa1 p:-OCUl\l ignHra: a 
i.'ça pa tempestade. Ninguém en 4 

:mta tempe:Hade buscando neg:i~la. 
as, o atual Govêmo e nib quero 
...ex qU-e o faça de má fé, ot1 se fStá 

· · .IganancJo para g:mhar tempo, ou 
. ;tá sénQo engan-ado per sem. n~Jor4 
.~ante.t. 

rarquia, pela qual e em nom~ da qual A nota não é um comunicado ofi- cias, senhores senadores, não deBejG 
.se diz foi feita uma revolução. se- ciol. não é uma declaração de dire- conclu~r :rt.la responsabilidade a-pe­
nhores Senadores. na noite do con· trizes, não é um apêlo à serenidade; nas dos atuais detentores do poder.: 
flito na Guanabara, depot<; de 19 ho- a nota é uma ameaça a estudantes e Cabe uma parcela de responsabilida­
ras, delx·:mdo o Senado justament€1 a não estudantes. é uma exorb1tante de a quantos no Pais são detentores 
para percorl'er, c-~mo era ele meu de- manifestação de lôrça, que não ame-- de pOder politioo, de poder social, de 
ver. as r~2,iões mnis aHngidas pelo dronta ninguém, pais o povo brasi- poder econômico, na medida em Q.Jl& 
conflito, as.:;isti a soldados, em gru- leiro já alcançou uma fase de C'linpe~ nao estejam conOOJ"renda para supe .... 
pos de cinqüenta, sessenta, sete·nta, netração de .seus direitos, em que o rar, a ser..viço do futuro do País, as 
oitenta ou cem saírem caçando pes- abuso do poder não lhe tira a Sobe- graves divergências entre as aspira­
soas. .A.trãs dêles observei. não Iuvia rana dectsã.o de pensar e de agir em ções da mocidade e a l'elllidade dos 
sub-oficiais sequer para. comandá-los. defesa de suas prenogativas. :-!essa dias presentes. 
Então, ern. r-ealmente a subvers!io. nota de de.:.oomedimento tudo e to- 0 sr. Arthur Virgílio _ Pennita 
Não havia um oliclal naque•las ruas dos são ameaçados na ci-dade. E' ca- um aparte? (Assentimento do ora­
ou adjacênCias para ccntê-!os. E, se- mo se as autoridades do Distri.to Fe- dor) _ Eu apenas querla acrescen­
gundo soube, o único, oficial, em ou- deral governa:ssem. ~odos _os depa~ta- tar, às considerações que v. Exa .. ! 
tro locaJ, que o quis fazer, qu:1.se fni mentos da. admtmstraçao pubhca · faz a respeito dessa nota atribuída 
linchaGo pelos s~>ldados. Dir-se~:i: Nela se diz que ·nenhuma reunião será à Prefeitura do Distrito Federal, um 
porque /os sn:dadcs estãa. imbuidos de permitida, •·até mesmo no "Campus'' comentário que ouvi na mnnhã de 
uma boa cau.a. Não! E' porque real- da Universidade de Brasília.. F.' a sub- hoje, nt\ presença do Senador Edmun­
mente es~amo~ d!ante da quebra. ria versão da ordem, a que se referiu o do Levy, de um jovem estudante da 
hierarquia. o quo grav~. seJunio- nobre S.anaC:or Mário Martins, pots universidade de Brasília. rue me in­
depoimento que me foi p.restv.do, boje, que a Univers~d.ade é um departam~n- dagava.". como Senador será possí­
por uma. das figuras mais representa- to administrativo autõ:r:-omo, do P?- vel êsse diálogo de que se fala se não 
Uvas dêste Govêrno e da AREXA, e aer Federal, sob a chefia de um Re1- nos Permitem sequer que nos reuna­
cujo nome não estou autorizado a d- t-or responst \'el por seu d-estino par mos para debater as reivindicações 
tar. porque se tra-ta de diálvgo com sem funcionamento, por tudo quanto dentro dQ campus da Universidade? 
uma autorl"dade sup~rior militar, aqm nela ocorra. Val~ dizer, portanto, que Nãa recusamos absolutamente o dhí.-
0 qu-e o impressionou, segundo pal•J 4 sem o apêlo ~o Magnífico Reii-Or, ne· logo. _Indignados com êsse assassmio 
vras dêle e segundo ê!e teria decla· nhuma autcndade e nenhuma outra fric e brutal de Edson Luiz, na Gua­
rado a ê.sse g-eneral, é que hú oficiaiS fôrça poderla penetrar no circulo da nabara, nã.o estamos absolutamente 
superiorE-s que estão aglndo como s::: UniversiGade senão p:!-lo abuso dt! au- intPressados em badernas o que que­
fõssem oflc~ais inferimes· que não toridade, pelo abmo de fõrãa. E acre- remas é protestar. clamar p3ra que 
compreendEm que o gene1:al tmu Qm d:;tamos, m~s:mo, qu-e êsse abusv só o fato não caja no esquecimento e os 
papel político de atuar, não é um ho- ~ão se veriUrou porque, por inicia4 criminosos não sejam punidos. Mas 
m(llll apenas para recebe-I' ordens. E' tn:a de alguns Senadores, enr.re os como se dentro da Universidade não 1 
um homem p;~ra estruturar, racicci- quais o nob-le Senador Mário Martiru nos podemoo reunir? 

Aimla nos últimos dtas o Sr. Mi 4 

-- i.stro do !."':l::ército - que dali, da­
aela 'tl'ibuna, se revelou um 11omzm 
W> .se$uro nas suas informaçô?s, hai 4 

ou Ordem do Dia proclam.m.io que 
., Naçáo estava em perfeH.a ordem e 
xlos .trabalhando tranqüilamf.'nte a 

._erviçO do engrandecimento geral, 
:Mas1 precisame-nte no instante em 

·.ue o• 1·esponsáv-el maior peb segu­
"ança' do Govêrno e.~i mafirmava, o 
.:.residente da Repúb1i'ca se deslocava 
lBra 6 Estado d-& Minas Gerais, e oo 
;eus tlemento5 de segurança muda­
"/e.m o trajeto do carro pt"esidencial 
lfe..stap.do-o dos pontos de penetra­
iáo na, cidade, para evitar manifesta. 4 

.:.ões ~e repulsa da população. 
Qu& ordem é esta? Que tranqüi1i­

:lade é esta? Que trab-alho em comum 
~ êste;, a serviço do Pais, qu-ando o 
?residente da República não se sen":.e 
tzanqU.ilo para entrar numa capital de 
.lDl atado e no momEonto em qUe se 
deslocavll não para uma visita de 
cortes)a mas para instalar um esto..­
belecJlJlento impol'tante para a eco­
nomia.' do País, cmno uma das refi­
nar:ia,:f da PETROBRáS? Que segu­
rança é esta? Que tranqüilidade é 
esta' se, três dias depois, quando .sa­
ceidoms eminentes, dentro da cate4 

dl'al - e Goiânia, buscavam contormu· 
as di iculdades do conflito entre es4 

tudsntes e Govêrno. a Igreja é inva­
dida ~r elemento que foi reco.'lhecido 
como da policia civ11, acompanhado 

na_r polltl'camente com seus compa- não. faltou ~.;om ~ua interierênc!a ex· 0 SR: JOSEPHAT MARINHO _ 
nheiro3 e abrir diretriz-es. alJrir ca- pedlta e Jll'Udente, o nobre Pr-l!Sldente Como dizia, Sr. Presidente, não ap~­
minhos novos. Então,' ésse mt::mbro desta Casa. Senador 9-ilberto Mari· nas os eventuais detentores do poder 
da ARENA veio, surpreendido dê::;se nho. Cumprimos_, nssm~. d~ nossa são responsáveis pela crise e por 
contato e fêz ver a êss9 gene•ral que parte. co1no -~m aos .org~os ~n~gra~- sua.s consequências. cabe uma pa.r­
êle estgva :·aclocinando como se fôsse tes dos pode .. es constitucionais do- Es- ·cela de responsabilidade a tôda a, co-
um simpl-es tenente que tlves.:;e d-e tado, o nos&o dever. ! . . . 
cumprir ordens ou honrar uma or- O Sr. Mãrio Martins - Pel'lnite V. mumdade . namonal, sobretudo de 
dem superior. Então, vemos qu~ cn.á Exa um aparte!' !P-a.rte daqueles 9ue detem poder~ PC?-. 11t1co, poder soCial e poder econmm-
falta?~o algum,_"· c?lsa mais, alé~ de <? S~. JOSAPHAT MARINHO - • co. Ao oovêrno, entretanto, cabe a. 
tntell~encia. Esta faltando, dent-~? do POis nao. . . . . responsabilidade maior e atual, por ... 
pi~pno Govêrno e d.entro da~ for9as . C! Sr.: Mano M'artms- Mmh~ par- que detém por igual, a capacidade de 
militares que ~ apmam, aqmlo pe~o I tic1pa9ao, neste deba.te, tem s1do e, iniciativa e os meios de en_caminha­
que êles anunc-i;J.ram que e!a necessa4 acred1~0, venha no rttm?, quase que mento dn.s soluçõeS adequadas. 
rib fazer-s-e uma Revoluçao: 9. pre- exclusivamente, de depOimentos. ~o ~ . 
ser1\."\ção da hie~·arquia, da ordem cn- momento, czbe~me oferecer mais um. N:;to ha. de pr~tender ? ~ovérno r~-
tre êles. E o qUe vemos é generais Reunidos, na Gabinete do Lider .:ta duzir--;-s~ .as medidas ~bc!at.s .• _que .sao 
com medo de assumir xesponsab!lida- Oposição, no Senado, depois de man- tr~n~ltoriOs, apenas . lmpedlhvas, se 
des Políticas. Um general tem que termos contato com o Presidente da po_siv~l, d?S acontecimentos presen­
atuar polltic.amente: êle é homem de Casa, o Reitor e outras aut01·idades, tes, nao sao ~a.stantes ~em adequa­
Estado-Maior e não deve limitar-se no sentido de evitar a chacina auun- das para corrigir as di.stor~ões, os. 
a receber paPeletas em envelope !e- cin.da naquele documento, fomos sur- eq.uivocos, oo. err~ que estão de_ter­
chado, e cump-ri-las. Assim, vemos preendido~ com o seguinte e grave mmando o d1vór~1~ entre a mOClda.­
que, na -verdade c·:tml'nhamos para a f~to: o. Lider do MDB, Senador Au- de e as classes dingentes. 
st<bversão hierárquica dentro do Go4 rello VIanna, comun\cou-se com o Também atente o Govêrno em que 
\'êmo. Quando se a55iste a d-Ois, três Prefeito, estranhando que, tendo êle não lhe será lícito, cedendo aos-.ma1s 
ou qu~tro mil soldados em diferentes ~ido empossado CO!li- ce1·ta respo.nsa- exe.ltado.s dentro do seu quadro, aos 

- dos qUe desferiram tiros contra a mo­
cidade, atingindo as próprias pare­
des d*' nave?· Que ordem é esta? Que 
tranqüilidade é esta? Que segurança é 
esta., )em que até Arcebispos, que es· 
-tão ajudando o G-Qvêrno, têm desres· 
peitada sua autoridade e '\'êem pro4 

tanado o templo em que. em nome 
de utna boa. educação política e do 
sentitP.ento cristão, buscam conduzir a 
JllOCiQ.ade a uma solução de paz.? 

maP'ctes cassetetes ~mpunhados u bilidade da parte do Senado, estlVes- mais· rancorosos ou aos mais recionà­
pe~eguiÍ- mulheres e crianças. ::/em s~ r:tuando de&ta maneira dand:i. ~a 1 ric:-, transformar uma crise entre es­
uma voz de comando para detê-los e pubhco .uma nota. ~este tom. ~t~w, · tudantes e o aovêrno em motivo pa­
guiá-los, conclui-se que o Oovêrno não ~ P:efeito da capital da Repubhca Ira soluções que possam enfraquec~.r 
tem a fôrça que quer fazer cl'er que m:(onna ao L!der da Oposi~áo que 0 ainda mais o já inseguro sistema de 
possui e é neste s<.:>ntid-o que nos de- d~cumento ~a? era . seu. tmha sido 1 direicos, Rarantias e liberdades exis­
vemos mobilizar.J Ninguém quer jo-- d!vulgado, oflctalm~nte, pe~o seu ~.a- tente no Pais. 
gar mais lenha na fogue-ira, quere- bmet!"· co~n se ttvesse s.Ido. esci~to Não há razão para o anúncio de 
mos que haja luz-:o-s do :ado de lá. ~id~lePo~~-u~1';d:~iOJd~vJ: s~~i~i;l soluc-õcs de emergência, não há ro~ 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - ou militar E' pais a subversão 8 que tivcs que justifi::tuem providências ae 
Se ~á fa~ta. de luzes do lado de lá, aludia há.· pouco. um subalterno do exc-eção, quer pela. sezurança militar 
como assmala o nobr~ Senad~r da. Prefeito, pelo fato de exercer função que o govêrno detem, qurr pelo quu­
ouana-bara, nem. por ISSO. ':!eseJamiJs policial ou militar, redige, em riome dro legal dentro do q).ml exerce sua 

O Sr. JIIário Martins - O que nós 
observamos, com a citação dêsse ve­
xatór~o caso ocorrido em Goiás; é que, 
pela primeira v.ez, na História do Bra· 
a>il, se presencia coisa igual, de sicá­
rios ãnvadirem uma igreja e tentar 
matar, na nave central, junto Q-0 al· 
tar JXI-'inCl'pal, jovens que estavam con­
yers$do com o Arcebispo. Nem os 
piores bandidos a tal se têm atr-evido, 
mesmo os bandidos que se instalam 
na Pplicia atualmente>, ou os do pus· 
oado, c.empre houve o respeito. A 

. port.á de umà izreja ni"lo havia uin-

que permaneçam na escundao. do Prefeito, uma proclamação desta autoridade. 
O que esperamos é que o Govên1o ordem, divulga-a pela imprensa, I.á.- c Govêrno dispõe ctoS. meios para 

se reencontre com a Nação, com a sua dio e televisão alarma o Brasil in- manter a ordem sem gerar maior 
mocid::tde e adote can~os e. fór~u- teiro, põe em 'pânico crianças e jo- desequilibrio para a vida politica e 
las capazes de reduZir as dtvergen4 vens que estão na Universidade e põe social do Pais. Basta que se dispo­
cias presentes iá que não lhe pode- em pã.nico a. fa.milia. de t-ôda. Brasi- nha a agir com clarividência, com es­
mos pedir que solucione definitiva- lia, para depois dizer que foi à sua prito de compreensão e de tolerância.. 
mente todos os graves problero.:ts em revelia, sem o seu conhecimento, com Ao invés de atender aos reclamos :la 
período tão curto. autoria falsa que êsse documento foi truculência pOlicial de muitos que o 

Mas, se há procedimento por infor- divulgado, durante horas, oficialmen- envolvem, proceda o Govêrno segun­
mação ~rrôn.~a.. se há equivoco de te. Se há um pormenor para carne- do a salJedorin de Albert Camus: ''a 
interpretação em detel'minn.das áreas, terizar a subversão no Govêrno, na 

1 

arte aproxima. onde n tirania sepa­
em outros sítios do Govêrno domina administraçfio, na hierarquia êste é ra•·. (Muito bem. 1J1uito bem, Pai­
um espírito de intolerância. e de vto- mais um .. E para esclarecer o assun- 1 mas) • 

' 
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'f O SE?\'HOR SENADOR DI­
N'ARTE MARIZ PRONUNCIA. 
DlSCURSO QUE, ENTREGUE 
À REVISAO DO ORADOR, SE­
:R!i PUBLICADO POSTERIOR-
MENTE. . 

'OMl!ARECEl\I MAIS OS SENHO­
RES SENADORES· 

-A'dà2berto Sena. 
J0s4 Guiomard 
!Edmundo Le\ .. 
Milton Trindade 
Lobão da. Silveira 
Sebastiáo Archer 
JOiâ Cândido 
Eligefredo l?acheco 
t.uiZ àe Barros 
Pereira Diniz 
Rui Palmeira. 
Dylton costa. 
Aloysio de carvalho 
Eduardo Catalão 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
V:u:cncelc.s Tôrres 
:Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Nogueira C:J. Gama 
João Abralüo 
Filinto Müller 

.).1em de Sá 

O SR. PtiESIDENTE: 

tPedro Ludovico) - Termmada a 
~ora· destinada e.o Expediente. 

Há. uma comunicação que \'ai ser 
:ida pelo Sr. 19 S~cretário. 

--E' lida a seguinte 

COUUNICAÇAO 

S.enhor Presidente:. 

':Na forma. l'egimenta.l, indico a vos­
;a, ;&xtelência o nome do Depui:ado 
~adyr-_ Rassetti para integrar a Co­
tni.ssão Mista incumbida. d~ estudo 
:ib~ "problemas agropecuários", em 
nUJstltuição ao Deputado José Man­
dl!1ll. 
-Sala das Sessões, em 2 de abril de 

1968.--- Paulo Macari.ni, no exerci­
elO. d& liderança. do MDB. 

· O SI~. P3ESIDENTE: 

(Pedto l.udooiCO) - Fica, assim, 
~gilado o Sr. Deputa.do Nadir Ros­
:;êti --p.ara substitutr o Sr. Deputado 
José, Mandelli na raferida comissão 
Mis:a. 

E" o seguinte o projeto apro~:a­
do: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N~ 14, DE 1958 

(N9 245-B-67, na Casa de origem) 
.Qtspõe sôbre medidas financei­

ras referentes d arrecadação ãa 
Dívida Ativa da Vnião, juros de 
mora nos débitos para com a 
Fazenda Nacional, e dá outras 
providências. · 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 O pagamento da Divida 
Ativa. ela União, em ação eJfecutiva 
<Decreto-Lei n\l 960, de 17 de dezem­
bro rl.e 1938), será feito com a atua­
lizaçã-o monetária do débito, na for­
ma da lei, e o a-.;réscimo dos seguin­
tes enc:~.rgos: 

I - juros de mora previstos no ar­
tigo seguinte: 

n - percentagens devidas ao Pro­
curador-Geral e ProcuradorES da Fa.­
renda. Nac:.onal, bem como aos Pro­
curadorea da República ou Promotor 
Público, que serão calculadas e entre­
gues na forma ao art. 21 da Lei :Iú­
mero 4.439, de 2'i de outubro de 1964, 
com as modificações constantes do 
art. 32 do Decreto-lei n9 H7s de 3 d.e 
fevereiro de 1967; 

nr - custas e despesas judiciais. 
Pará2rafo único. As percenta,.ens 

~eferidas no item li, sOmente f~rão 
J~ os titulares dos cargos nêle ref~ 
!Ides. excluidcs do benefício os ser­
vidores requisitados ou postos à dis­
posição dos órgãos da Procuradoria 
da. Fazenda. Nacional ou das Procura­
dorias da RepUblica. 

Art. 29 Os débitos, de qualquer na­
tur~:z.a. para com a Fazenda Nacio­
nal, serão cobrado.s, na Via adminis­
tratifa ou na. judicial, com. o acrés­
cimo de juros moratórios à razão de 
1% (um por cent.o) ao mês, contados 
do vencimento e calculados sôbre o 
valor originário. 

Art. 39 Ficam revogados o artigo 
6'! da Lei n9 4.155, de 28 de nol·em­
bro de 1962, a multa moratória de 
10% (dez por cento) de qUe trata a 
alteração 8~ do art. 19 da Lel m'.tme­
ro 3.520, de 30 de dezembro de 1958, 
o art. 27 da Lei. n9 "2.862, de 4 de s-e­
tembro de 1956, e o art. 443 do re­
P;ulamento aprovado pelo Decreto n9 
58.400, de 10 de maio de 1966. 

O SR. PRESID~NTE: / Art. 49 Ficam cancelados. arqui-

pe!o valor mo:1ettriamente a;tuaHza-
do. , 

Parárafo llnic:.. A penhofa, nos 
executivos fiscais, dr:verá recai!" em 
bens que bastem para o pagamento do 
débito corrido m.:metàlL<tmen~ e dos 
encaras de uue tra~a o art. 19 . 

Art. 9? A participaão, elll cada 
exercicio. no rateio das percP.ntaens 
previstas no inciSo II do art 19. ::1áo 
poderá ultrapassar o valor uo venci­
mento anual do servidor, observado 
J disposto no § 2Q do -art. 35 do De­
creto-lei n9 81, de 21 de dezembro de 
1966, com a. nova. redação dada: pelo 
art. 19 do Decreto-lei n9 177~ de 16 de 
te,ereho de 1967. 

§ 19 O saldo eventualmente apura­
do, ao final de cada exercício, será 
convertido em receita da Uniüo. 

§ 29 Até a definitiva iil.stalação, 
em Brasília, do órgão central da Pro­
curadoria-Geral da Fazenda Nacio­
nal, a.<: pP..rr.r.ntag.o.ns depositadas no 
Distrito Federal serão somadas às :·e­
ferentes ao Estado da Guanabara, 
para efêito de rateio exclusivamente 
entre os Procuradores da Fazenda 
Nacional e os Procuradores da Repú­
blica com exercício naquelas unida­
des federativas. 

art. 10. O item VI do art. 13 do 
D:ecretD-Lei n9 147. de 3 de fevereiro 
de 1967, passa a ter a seguinte reda­
ção: 

••vr - Fazer laüar, no livro pró­
prio da reparti,c_ão competente, 'lS 
atos relativos D. a:].uisição, alienação, 
cMão, aforamenU, locação, entrega 
3 úutros concernentes a imóveis do 
patrimônio da União., que terão fôr­
ça de escritura pública". 

Art. 11. A exigência pre\rista. no 
art. 62 do Decreto--Lei n9 147, de 3 
de fevereiro de 1967, será feita a par­
tir de 19 de janeir.o de 1968. 

Art. 12. Fica revigorado o art. 32 
e seus §§ 19. a 59 do Decreto-lei nú­
mero 147, de 3 de fevereiro de. 1961, 
e revogando o item -IV do art. 104 do 
Decreto-Lei n9 200, de 25 de feverei­
ro de 1967, ceSsando a aplicação do 
di.sposf:Q no art. 105 do mesmo Dé­
crP-t..o-1€\ aos Procuradores da Fazenr 
da Nacional. · 

Art. 13. Esta Le1 entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 14. ReVQgam--.se as dispostç.ões 
em contrário. 

São as seg-ui11.tcs 
aprovadas: 

as emendas 

E~IENDA N9 1 - CF {?etiYo Ludotico) - Passa-se à ' vando--se os processos adm.inistrati-

1 

vos ou os executivos fiscais corres- Suprima-se o parágrafo único do 
ORDEM DO DIA }}Ondentes, os débitos existentes para artigo 1Q. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Peizro LUclD()icOJ 

Item 2: 
Uiscussão. em turno únic1, da 

Projeto de Lei da Câmara n" 21; • 
de :968 (n'i' S6&-B, àe l:J ... J, r-a 
casa: àe origem), cU iniciat.vJ. do 
~enltor PrJ~idMte àa Repúblna 
que extingue a· taxa de imig,u. 
ção criada pelo Decreto-lei t:u­
mero 406, de 4 de maio de t9~8 
que dispõe $ôbre a entraia à~ 
es.:rangeiros no territono 1WCtv­
nat, modificado pelo Decreto-t3 
n9 639, de 20 q~ agôsto de .:9J8 
tendo Parecer javoravel, scb nft.. 
mero 225, de 1968, da C c :?HSsaa 
de Finanças. · 

O projeto em tela figurou r..a. c: .. 
à. em uo Dia àa .sessao a e 23 de .tna r­
ço, sendo dela retírado, em virtudt 
u.e ter sido aprovado o Requerim~:.n· 
w n9 301, de 196s, ;>thO qual o Sr, 
.::>enador Daniel Kriege:- f>VL:.Ct ,.,u 
adiament() da discussão úa. ma~ér~a. 
a r.m de ser feita. na scssao de ,tnje 

Está em discussão o pmj<:!to. ~\ 
(Pausa). 

Se nenhum Senador quiser fazez 
uso da :I:alavra. .. e11cerrarei· a discus-­
sãO. <,Pausa> . 

Está e~:.cerrada. 
~votação. (Pausa). 
Os Senhores Senadores que o 

aprovam, queir~m permanecer senta ... 
dos. (Pausa). 

Está aprovado. O projeto Irá !I 
sanção. 

ft o seguinte o projeto apro­
vado: 

• 
PROJETO DE LEI DA CAMARJ\. 

N' 24, DE 1968 

(N~ 965-B-68, na Casa. de origem) 

Extinque a taxa de imigração cria. 
àa pe'o Decreto-let nP 406, àe 4. df: 
maio de 1938, que cüspõe sôbre a 
entraàll àe estrangezros no :rerri .. 
tório Nacional, 11UJdiJicaào pelo 
Decretõ-.:ei n~? ~39, de 2.0 ae agôstc 
áe .938, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica extinta a taxa de 

dnigraçào crjafla. pelo D~creto-1ej 
n9 406, de •1 de maio de 1938, que dJs .. 
põe soPre a. entrada de estra.ngellliS 
110 Terntó:1o Nacional, modificauo 
l1elo Decreto-lei nQ 639, de 20 de 
~gõsto ae l938. 

Iteni. 1: ..:em a Fazenda Nacional, na data da 
D~scussão, em turno único, do Pl}-b!icação desta Lei, de -valor origi- E...~A NQ 2 - CF Art. 29 Esta. Lel entra .:.m vigor 

PrO')eto de Lei da Câmara n9 14. nar:o até NCrS 100,00 (cem cruzeiro.s o § 211 do art. 99 passa a ter a se- na data de- .cn:a publicação. 
de 1968 (n9 845-B de 1967 na ca-:. novos) . guinte redação: Art. 39 Revogam~se as dispJsi-
sa de or;gem), de tniciàtiva a.o Parágrafo único. Os executivas de çõe.s em contrári~. 
Senhor Presidente da República que trata êste artigo serão arquivad<n; " Art. 

99 
.. • ••• • •• ··.. .............. o SR. P.RESIDENTE: 

qu.e dispõe sóbre medidas fina~ mediante despacho, ex of/icio, do § 29 Até a definitiva. instalação, em 
ceiras referentes a arrecadação da juiz, cient.e o representante da União Brasflia, do órgão central da. Pro­
Divida Ativa da Unitu>, ;uros de em jWzo. curadoria-Geral da Fazenda Nàclo­
mora nos débitos para com a Fa- Art. 51 Para os efeitos desta Le1, nai, as percentagens depOSitada.$ 'IJ.U 
zentla Nacional e dá outras pro- e~tende-se por valor originário 0 qua Distrito Federal .serão somadas A.S 
fJfdências, te12do Parecer tavorá- corresponda a-o total do débito, ~x- referentes ao Estado da Guanabara, 
,vez,_ sob n~> 267, de 1968, da co- cluida.s as parct:las relativas à atua- ·mra efeiOO de rateio entre os Pro­
missão - de Finanças~ com as lização IllOnetâria e aos encargos do curadcres da Fazenda Nacional lo­
eme'izdas que oferece sob números art. 1Q. ~adQs nas Proouradorias~ naqUelas 
1- ÇF, 2-CF. 3-CF e 4.CF. Art. 6Q A anlstia estabelecida no, Unidades federativas". 

Erif dú:cussão o Projeto e as emen- ::.rt. 8~ do DecretO--Lei n9 326, de a 1 EMENDA N~> 3 - CF 
lla.s. <Pc.usa). de maw de 1967, alcança os débitos, 

- :nclu.sive em fase de cobrança judi-
como nenhum dos Srs. Senadores ci&l, concernentes à multa prevista 

deseja discutí-los, declaro encerrada no item VII do art. 29 da Lel núme­
~ d.l~cqssão. r() 4.505~ de 30 de novembro de 1964, 

Eín votação o projeto, sem prejui- re":'ogado pelo art. 15 da Lei n9 5.143, 

Ao art. 1?, n, após as palavras 
"bem como", acrescente-se: 

" . . . aos Subprocuradares-GeraJ.s 
da Repúb1ica •.. ". 

~ EMENDA N9 4 - CF 
· d · d dco 20 de outubro de 1006. 

ro as. emen as. ~,.rt. 711 A declaração de devedor Acre~cente-s~ ao texto do projeto 
O~ -?en~ores senadores que a apro-, raniSso será. feita, na. zEpa.rtição tis- 0 .segumte artigo: 

~am. qt\elram conservar-se como se cai competente, dentro do prazo 1i- "Revogados o art. 29 e .seus pará-
encontram. (Pausa). xado no art. 22, caput, do Decreto- grafGs do DecretD-Lei n9 231, de 28 

Está aprovado Lei n9 147, de 3 de fevereiro de 1967. de fevereiro de 1967, e revigorando o 
· Art. 89 Nos casos de reclamações_ item IV do art. 27 do Decreto-lei n? 

Em votação as emendas. e recursos fiscais, beiil como nos de 147, de 3 de teverL.iro de 1967, fie~ 
OS SrS .. Senadores que as aprovam, ações judiciais, relativos a débitos Pa- êste acre!cido de mais um item com 

~ueiram conservar-se como se encon- ra ~om a. Fazenda Nacional, a garan- a segUinte redação: ' 
tram. (Pausa). tia de instância, quando por meio de V - Assistente--Jurídico do Minis-

<Estão aprovadas. de!"~ito, em dinheiro ou em títulos tério da Fazenda admitido, mediante 
O projeto vai à Comissão de Re- da. livida. pública federal, será feita prova de habilitação ou concurso1 

dação ~: ~e1=~u·tição e.rrecadadora federal, antes da. vigênda dêste D-ec-reto-lei'". 

·--· --
%;i1:i~·~': 

(Pedro Ludot>ico) 

Item 3: 

Discu::são~ em turno i.nico~ do 
Projeto de Lei da cama. a numc .. 
ro :.!9, de 1&·68 (n'>' 971-B, de l9rJ, 
na t:asc. de origem), de inicH1tl­
va do Senhor Presidente. da "le-.. 
publica~ que dtspõe sôbre o t·egt .. 
me àe 2>1Z:Jir:~nci~ soct.:ZL dos ser­
vidOres e empregados J.ls awar .. 
qutaa controladoras. de exer-c1.C1o 
profissional~ tem:lo Patccer favo­
rável, sob n9 243, de 19~3, da. Co­
missão de projetos do .... ·xecutivo~ 

Em d!scus:;ão o Projeto. 
Se nenhwn dos Srs. Sen:1ores de­

sejar :fazer uso da. palavra para dis­
cussão, dá.-la-ei como ' encerada., 
(Pausa). 

Está encerrada. 

l!!m votação, 

Os Srs. Senadores que "Orova.m a 
Projeto quetrãm pennane~..'r senta .. 
dos. <Pausa). 

Aprovado. 

O nroleto .Irã à sanç!lo. 

. ' 
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.~ o 
'lládo: 

seguinte t1 projeto opro• pela Companhia Estadual de Telefo­
nes da. Guanabara. - CEI'EL. 

ffr· E' o· regu!nte o proJeto ~'!!'"~ I 1~ O J>ogamento serll feito' ioJ.j 
~ ~ 'Vacto~ ' ~ a comtt~i~aç~ do . Instituto Ntteiona.4" 
, PROJETO D ERESOLUÇAO ·!Í de"'Prev1dencia. ~ocl8.11 que menciona. ... j 'ROJETO DE LEI DA CAMARA -

N9 29, DE 1968 
[9 971~B~68, na Casa. de orige.1~) 

pá,e sôbre o regime de previdêncoa. 
Jcial dos servidores e empregados 
am autarquias controladoras ojrJ 
xercícío projiss!onal. 

Art. 2q A isenção concedida 
abrange o material com similar 
cional •. 

n:io 
nó./ ~N• 27 PE 1968 · .: ,,, rá a data do óblto, os nomes d<ls de.;' 

• -

1

·' _,~ pendentes habilitados e, quando hou .. J 

Aposenl~ I:yãia das Dores Matta, Ett· ver menores, a data. do nascimento r4~ 
jenncora, PL-7. do Quadro da secre· cada. um dêles. . ~ Arta Z~ Esta. Lel entra em l'i.; n· 

na data de sua. publicação. taria do .Senado Federal. § 29 Ficará retida, à disposição ão 

O d 
Fed • .f Fundo de Garantia. do Tempo de ser. Ate;. 49 Revogam~se as disposições 

em contrárlo. 
Sena o eral resolve. viço.s, vencendo juros, à taxa. vigorao. .. ' 

Artigo únicQ. E' aposentada nos te na data do. falecimento do empre .• : 
1 CongreMo NacJonal decreta: 
u1f. 19 O regime de previdi}n::iJ. 
~al dos s~rvidores e empregartos 
; Conselhos, Ordens e Qemais au~ 
qWias in~tituídas por lei pan.t 
ttrôle do exe:rcic1o profisswnnl 
s~ a. ser o da Lei Orgânica da 

;vi.tlencla social <Lei n9 3. 807, de 
d~ agôsto de 1960). ficanao derro­
ta, para êsse efeito, .a. Lei n9 1.i5:J, 
22 de julho úe 1950. 

A1-t. 2? As providências destl..">!a­
; ~ .. regUlariza.ção da. situaçao. no 
;sdal atíngído pela pre.sente Lec1. 
.:1-qsive a averbaçàG de seu terr:po 

O SÃ\.. PRESJ:D;:::-\TE: 

.(Pedro Ludovico) 

., Discussão, em turno único do 
~ Decreto Legislatiz:o n? lõ de Í968 
:·1~ originário da Cclmara ctàS Devu~ 

tados (n9 67-A, de 19ô8, na Casa 
:i de origem). que aprova o Decre­
~~ to-Lei n<? S51 de 7 de fevereiro de 
·d lt68, que dá nora redação ao ar­
"; tirto 39 do Decreto-Lei número 

111. de 24 à!! janeiro de 19S7. re­
lativo a publicação do& 1ttadros 
analíticos do Orçamento e à tlis­
cr~n:ina;éo das despesas orcamcn .. 

"· tá-r.as nos- Balanr·cs Geráts da 
União, tendo PÚccer favorável 
.sob r:9 224, de !S.,JS, da. ComissãO 
de Fmanças. 

Em discussão o Projeto. 

têrmos dos arts. 100, § 19 e 101' item gado com a Correção monetária, á 
r, alínea 11.a", da. conStitUiçãO do quota. atrihu1da. a deDBndente menor,. 
BrasU, combinados com os artigos 349 até q?e ~omple~e. dezoito anos, salvo 
d~ Resolução, n9 a, do Ul60. e 19 da ~utonzaçao judzmal para o re.specti .... 
.Resolução n9 16, de l-963, mais a gra- vo levantamento. ~ 
tifkação adicional a. que faz jus a § 31 Decorridos doís anos do fa~e.o 
Enfermeira, PL-7 -do Quadro àa, Se- cimento. do empregád_o, e não baven, .. ' 
cretaria. do senado Federal Lydi~ das do dependentes habiiltados, o montatt 
Dôres Matta. • te da conta vinculada reverterá a 

favor do FUndo de Garantia do Tem ... 
O_ Sl:. PRESIDENTE: <Pedro Lu- po de Serviço, na fonna do disposto 

dovzco) no lUl-rá~afo 'único do artigo 99 àni 
item j; Lei n9 5.107, de 13 de setembro de 

• 1966, e das normas conseqüentes. · 
D:scussãa, em t-urno tlntco (Zo Art. 29 A presente Lei entrará eni 

Rauetqour",·ari1~oenstoenl",o' •."s3e, nda<;,_1r9·c68a'ttdee- Vigor na data de sua publicacão. re--
~ u •. u.u vogadas a-S disposlções em contrárlo.1 

) te P~nheiro~ solicitando transcri- o SR .. PRESIDENTE: 
• çáo nos Anais ti:J Senado Federal, 
J ela oração proferida pelo Doutor "(Pedr_o Ludovico) - Está esgotada 

Serviço antetior e o pagam~to 
3- ~contribuições ao mesmo refer~n­
'• ~serão determinadas pelo Milh''­
' Po Trabalho e Previdência s\)­
:.1,. dentro de 30 (trinta) dias tr>n­
ias da publicação ãesta Lei, o.:.x~­
s o ser\•iço Atuarial e o :Ó~pa.r._a.:. 
. mto Nacional de Previdência. SoM 
>I, 
Art. s~ Esta Lei entra em vigor 
l 1data do sua publica<;ao· 

Sa nenhum do:; Srs. Senadores de­
sejar fazer uso ela. palavra para. dis­
cussão. dá-l;:t-ei como 'encerrada. 
(Eausct.) 

Sebastiao Dante Je Camargo Jú- a. lllatêria constante da Ordem do· 
,!> niord ao tomar posse na Superin· Dia. 
.,, ten [ncia do l)esenvolamento da Há orador inscrito • 
1: Região Centro-Oeste (SUDECO) ~~m a P3;lavra o nobre sena-d(,r 

tendo Parec€r ja,?;orável sob nlt- Mario Martms. (Pausa) • 
mero 263, de 1968 da comissáo dos-- Não ~stá J)resente. 

Att. 4.9 Revogam-se as disposlç.íe~ 
.n contrário. 

~ SR.·l'RESIDENT:t 

:E!stá. encerrada. 

Os Se~hores Senadores qud o apro~ 
<f edro Ludovico) 1 vam queu·am • perme;necer sentados. 
, Item 4: I (Pausa.) 

Discussão, em turno único~ cr1 Aprova.O.o. 
, Projeto de Lei da Câmara n9 ~~ O projeto irá à Comissão de Re-

Estados para a Alienação de Ter- Nada mais baJendo que tratar, v.ou 
ras públicas e ~voamcnto._ encerrar a sessao, antes convocando 

os Srs. Senadores para uma sessão 
Em discussão o requerimento. extraordinárja, a reaHzar-se às 17 
§ie nrmhum Senhor senador qUiser horas e 30 minutos, com a seguinte 

f~.zer ':S-J da. paiavr. a. encerrarei a J ORDEM DO D' , 
dlSCUSSaO. (Pausa.) ~A · 

Está encerrada. I ESCOLHA DE CHEFE DE WSSÁO 
'l:m votação. DIPLOMATICA 
,-.,.. Discussão, em turno único do Pa--; de 1968 (n\1 975-B-, de 1988, na dação~ 

Cása de origem), de iniciativa ao 
Senhor Presidente da República; E" o 

vado: • 

~ Senhores S·enadore_s que a.pro- recer da ComiSsão de Rela J es Exte 
. vtlm o n.querlmento que1ra.m panna.• r· ~:}) M ço ... 

segumte o projeto apro- necer sqJ.tados (Pausa ) 1ores so .re a ensa.gem n9 86-68 
que isenta dos impostos de un­
portação e sôbre produtos indu;)-· 
trializados~ equipam.e:•ttos d!!·Hí­
nados d importaçáo pela Comru­

I t 
· · , · . " (nP de or1gem 18-68), de 15 de jane.l-

~ á aproyado e sera fe1ta a tra.n ... - ro de 1968 pelo qual o Sr p eside ta 
eriçao wUclta-da. d ~ 'bl•. • r n 

PROJETO DE DECR:ETO a .n.epu ICa. submete ao Senado a 
LEGISLATIVO N9 l{j DE l008 O SR. PRESIDENTE: escolha. do Ministro Antônio Cândido 

• da Camara. Canto pa.ra exerecr a nhia Estadual de Telefones da . 
Guanabara CETEL, tendo P'bre­
cer javorável, sob n9 226, de J.9e-B, 
a:a C::o'!7J.issão àe Finanças. 

(N9 67-A~ea, na Casa de origem) .(Pedro Z.u.dovico)_ - tunc;ão de :Embaixador Extraordinário 
Aprova o Decrete-Lei n9 351 de 6 de Item 8: ~ Plenipotenciário do Brasn junto ::ao 

Je_vereiro de 1868, que dá nÓva reàa-~ Di.scussão, em primeiro 'turno~ Go~tân~n~:rr~~~ú~li~:ss~~ Chl!e. · 
10 Projeto figurou na. Ordem do 

Dia. da. sessão de 28 de março; de~a 
retirado em virtude da aprovação ao 
IWquerimento n9 302-68. pelo qual o 
St. Senador Daniel Krieger solicitou 
a!]iamento da discussão da. maténa. 

Em discussão o Projeto. 
Se nenhum dos Srs. -senad-:>res 

qp.iser fazer uso da palavra, para 
tttscussão, dá-la-ei ·como encerrada. 
<Pausa). 

Está encerarda. 
Em votação. 

Os Srs. Senadores QUe aprov_ám c 
l'rojeto queiram permanecer 15enta~ 
(los. (Pnusa) , 

O projeto irá à Comissão di- Re-
4ação. 

i: o seguinte V projeto apro~ 
vado: 

PROJETO fE LEI DA CAMAAA 
N 33. DE 1968 . , 

.rn• 975-B-68, na casa de origem) 
(De iniciativa do Presidente d.l 

República) 

lsenta das impostos de ímportaçáo 
e sôbre proautos industrializt.dDs 
equipamentos destinados à. imrflr­
tação pela Companhia Estadaal àe 
Telefones da Guanabara - CETEl.. 
O Congresso Nacional decreta: 

çaa ao art-! 39 _do Decreta-Le.; nP 111, do Projeto de Lei do .senado n9 5 <Leve•· 'a~se a sessão às 17.30 
d.e. 2~ de_1anetro de 19·67, relativa à de 1968, de autoria do Senhor Se- minuto::, 
publwrzçao dos quadros anct~iticos da· nadar Josaphat 7j.farinho que eB-
Orçamento e à discriminação dasl tende aos dependentes do empre-
clespesas orçamentá1·ias nos Balan-1 gado não optante peJo Fundo de ATA DA 36~ SESSÃO, EM 3 
ços-Gcrais da União. I' Garantia elo Tempo ele serviço o - DE ABRIL DE 1968 
o congresso Nacionn.l decreta: direito as8egur«da pelo artigo 9"' 

M. Lei "' 5.107, de 13 ae setem- (E trao d' • · } 
Art. 19 E• aprovado 0 Decreto-LEi bro ela 1966; tendo Pareceres sob x r mar'a 

n~ 35!, de 8 de_ fevereiro de !988 que . n~ 213 e 214, ele 1968, das Comi$-· PRESJD>':NCIA DO SR. GILBERTO 
dA. nova redaçao a<> a·rt. 39 dV ne- soes de - Constztuzçao e Justiça, 1\fARlNHO 
creto-le~ n9 111, de 24 de janeiro de p~la constitucionalidade e juridi- ... ~ 
1967., ~elat~vo à publicação dos quadros · cii.ade; - Legislação Social, ta- As 17 hora.s e 30 min~tos 
:mal_ÜlOOS do Orçamento e à dfscrbni· 'VOtcivel. ncham~&e presentes os Srs. se-

d 
nadores: 

naçao as despz.ses orçamentárias nos Em discussão o projeto em primei-
Balanços-Gerais da. União. \ ro turr:o. (Pausa). • Ada:berto Sena. 

Art. 21J Revogam-se as disposfçeés Não havendo quem l?eça a pa.I.a.vra., José Guiomard 
em ccntrár:o. declaro enc~rrada a discussão. Osc.!lr Pas.Eos 

Em votr.çao. Alvaro Maia 
O. SR. PRESIDENTE:- <Pedro tu- Os Senhores Senadores que apro- Edmundo Levi 

doz,-zco) vam o projeto, queiram permanecer Arthur Virgito 
I! 

6
• sentados. (Pausa). Milton Trindade 

em · Fstá aprovado. O nrojeto voltará à Lobão óu. Silveira. 
Discussão, em turno único do ordem do Dia, oportunamente. para A-chiles Cruz 

Projeto ae Resolução n.• 27. át: I c .segundo turno .re;;imental. Sebastião Archer 
1S68, de autoria da camissáÕ_ n 1• _ José Cândido . E~ o seguinte o projeto aprova- s· f • re~ora~ Que aposenta . Lydià das do: 1ge reao Pachec:o 
Dores Matta, Enjerme-;.ra PL·7 do Menezes Pimentel 
Quadro da seaetaría do Sen"ado PROJETO DE LEI DO SENADO Wil:::on Gonça.\·es 
Federal. N9 5, DE 19-58 Luiz de B:nros 

Dlnar1e l\!Iarlz 
Manoel Villaça 
Pereh·a. D5niz 

Em discu.!séo o projeto. Estende aos dependentes do f.:mpre-
1 gado não-optar;.;.e pelo Fundo de 

Se nenhum Senhor senador quiser Garantia do Tempo de serviço o di-
fazer uso da pai a vra encqrra.rret a: rei to assegurado peJo artigo 99 da 
dlscussão. (Paus-a.) ' Lei tt9 5.107, de 13 de sekmbro de 
~ta encerada. 1966 • 

Argemiro de Figueiredo 
Pes...~a. de Queiroz 
RUi Palmeira 
Leandro Maciel 

Ait. 19 E concedida isenção dos 
. Impostos de importação e sôbre pro-
dutos industrializados pare. os .,q·J.-,. , ~ Art. 19 O valor da conta vinculada 
pamentos constantes da Guia/."'- t~_.,_ · Em vo.açao, do €mpregado não-optante pelo F·un-

Dylton Costa 
José Le:te 

. portação n9 0'0·67-:3:47~. de JO· de os senhores senadores qÚe Gpra- rlo de G3!I'ant!a do Tempo de serviço, 
janeiro de 1967. e J;..1cença de !miM'~ vam 0 projeto queiram permanecer' e que VIer a fal:!cer, será pago pelo 
tação n9 DG-67-8.310- 8.090, de 13 sentadv.s. (Pausa.) - ba.r.co depositárjo, em quotas iguais, 
de dezembro õe 1967, emitidas pela . aos resp::!ctivos dependentes, habilita-
ca.rteira. de Comércio ]t}C.terior do Está aprovado e Irá à Comlssf'o Di- dos perante o Instituto Nacional de 
l3anco do Brasil S.A., importados rctoro. para a redação final. Previdência S<>cial. 

Aloysio de Cs..rvalho 
Eduardo C~.ta~ã-> 
Josaphat Ma:1:inho 
Carlos Lind:>mberg 
Eurico RezendP 
Raul Giuberti 
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Pau!() Torres ---, 
-;vasconcellos Tôrr~s 
Mário Martins 
I'Aurélio Vianna 

Q.ura. de vencimentos nesse esp~ciflco 
setor do ensino, cujo desenvolvimen­
to mais do que nunca exige o mais 
amplo amparo da parte do EstadO. 

Opinamos pois pela aprovação do 
Projeto. 

1 Gilberto- MarinhO 
'Milton Campos 
Benedicto Valladares 

-Nogueira. da. Gama 
iLino de Ma,tws 
Moura. Andrade 

1 1J oão Abrahão 
\'José Feliclano 
\Pe&ro Ludovico 

, :Fernando Corrêa. 
:Fillnto Muller 
Milton Menezes 
Mem de Sá 

I o SR. PRESIDENTE: 

r ·(Gilberto Marinho) - A lista de 
~!Presença. acusa. o oomparecimento de 
~ ~ Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, dec~'lro aberta. e sessão. 
~8ai ser lida. a. ata.. 

o sr. 29 secretário procede d 
leitura. Jla. ata. da sessão a.nte1·ior~ 
que é aprovada sem debate. 

o sr. 19 Secretário M o se­
guinte 

:tste o nosso parecer. 

Sala das comissões, em 23 de n1ar­
ço de 1968. Wilson GonçalV1S, 
Presidente. - Mário Martins, Rela­
tor. - Paulo Tõrres. - José Feli­
ciano. - Carvalho Pinto. - Mem \le 
Sá. - Carl;Ps ·Lindenbet{!. - José 
Ermirio •. 

Parecer n9 290, de 1968 
Da Comissão de Finanças, sôbrc o 

Projeto de Lel da Câmara n<? ~6. 
de 1968 (nl' 1.001-B-63, na Câma­
ra) que reclassijica, no stmbOlo 
f>-C, em cargos em comissão de 
Diretores de l!Jscolas Técnicas e In­
dustriais da Rêde Federal de Ensi­
no Industrial do .Ministério da Edu­
cação e Cultura. 
Relator: Senador João Cleofas. 
O Pl'ojeto em exame, submetido à 

consideração de Congresso Nacional 
com a Mensagem n9 48, de 31 de ja-

EXPEDIENTE neiro de 19631 do Senhor Presidente 
OFíCIQ: da República, visa a. reclassif!car. :10 

Do Sr. Senador Pessôa de Queircz, simbolo 5.C, os cargos e.m comissão 
de Diretores das Escolas Técnicas e 

llos seguintes têrmos: :::ndustriais FederaiS da Rêde Federal 
~ senhor Presidente: cie Emino lndustria~ do Ministério 

Tenho a honra de levar ao conhe· da Educação e Cultura. 
élmênto de v. Ex'- que, em facJ das A Exposiç[o de Motivos n9 6, de 10 
circunstâncias que impo$,5ibllitam o de janeiro de 19138, do Ministro da 
{Prosseguimento a"os tmbaibos da in.s· Edt:caçâo, nos dá as razóes que de­
talação do Rádio do Ccngresso Nacio- termin::~,ram e justificam a medida 
llal, deliberei afastar-me da Comissão proposta, cujo objetivo precipuo é dar 
Mista na qual exerço a Presidê!lc!a, a, tcdo,s os Diretores de Escolas Téc­
rcriada PQr deliberação das Mesru,l do nica..:; e fnd_ustr!ais o mes~o trats.­
,ISenado e da Câmara em reunião d'~ mento ja dtspensado ao D1retor da 
~unho de 1963, com à. missão de dar E..scola Técn~;a Federal "Celso Suckow 
cumpdmento à Resolução de ambas da Fonseca • no Estado da Guana­
&S Casas que dispõe sôbre o assnnto. bara. 

Junto anexo mn oficio do Banco do O Projeto nos dá noticia de que as 
Brasil (Fisca-lização Ba.ncárias). dat.:i.- despesas destinadas à execução da 
d.o de 12 de març.o do corrente ano, medida proposta serão atendidas com 
llara as providências que V. P:x• recursos orçamentários próprios, -
~har cabfveis no qual é solicitado donde se infere não haver, no caso, 
Wn pronunciamento do Senado .sôbre qua~q~er aumentos de despesa para 
ee ainda. .será utilizado o Certificado o erar1o. 
Ae Autorização 11·3 de 26 de abril Isto considerado, opin~mos. pela 
de 1965, relativo à importação do equi- aprovação do ~r<!_jetQ, ou-v1d~ Igua}­

. pamento do Râdio do congresso Na~ mente, a comissao de Serviço Pu-
ciona.I. bilco Civil. 

Aoroveito a oportunidade para. rei- Sala das Comissões, em. 27 de mar­
teta!- a v. Ex~ o.s protestos de elevada çp de 19~8. - Argemiro de Figueire­
&dmiracão e a.prê~o. ao, Presidente. - Joáo ç:zeojas, Re­

Brasília 1 de abril de 1963. - F. !ator. - Pessda de Que~roz. -· J(/,-
l'ess6a dÓ Quetroz lio Leite. - b-Ianoel Villaça. - Car-

PARECERES 
Parecer n9 289, de 19é8 

valho Pinto. - Clodomir Milet .. ~ 
Carlos Lindemberg. - Fernando Cor­
rêa, - José Leite. - Adolpho Fran­
co. 

Parecer n~ 291, de 196S 

-;r t~resentantes, pará · tad~ escola, 
.:;.\ cujon membros. são nQmeados pe 
f1; lo Presidente da República, os 
:! quais têm atribuição de contra­
<: tar o Diretor da Escola, segund::> 

regiine da Consolidação da.s Leis 
Traba.Ihistas. 

Foram, assirrt, aproveitados al­
guns dos antigos Diretores, -
ocupantes de cargo d!': Diretor em 
comissão, padrão L ou M, fican­
do porém, outros não 3:proveita­
do; na nova situa~áo contratuaL 

Com o advento da Lei número 
3.780, de 12 de julho de 1950, ·­
tais Diretores passar(\,m à situa­
ção de não enquadra;tos ou agre~ 

· gados, tendo, apm:ns, o Anexo JI, 
:f da citada Lei, enquadrado, no 
-:j simbolo 5.C, o cargo de Diretor 

•
: ... 1
1 
.. da Escola Técnica Nacional, hoje 

-· :Escola. Técnica Federal "~lso 
I sucl~o\V tia Fonseca". embora nao T houvesse qualquer superposiçãC' 

hierárquica. de.::ta com relação 
aos demais estaiJelecimentos da 
rêde federal de en.sino. 

A Lei nY 3.7ar. de11960_. ~it~~a, 
que previu em cada: Mimsterw, 
um Quadro de Pe::scn.l com Par­
te Permanente (cargos efetiY<:J.s 
e cargos em comiEsí.o) e a Par­
te Suplementai', (~:)nst!tuida de 
cargos extintos), dispôs no artigo 
31, que ós cargos e í"unçõ~s no 
Serviço Civil qut não co:1stas:.:e'11 
C.cs diverscs anf'•-:a::, .serlom con­
siderados, para fins de enqu:ldra· 
ment-o, como relacionadcs nc 
an::xo V. 

O artigo ·130 da mesma Lel, de­
terminou, tambím, que os tun­
cionârios co rnvenclmentos de 
cargos em comissão, asseJurados 

1 pela Lei n!l 1. 741, d~ 22 de no­
vembro de 1952, serlam enqua­
drados ncs novos simbolos cor­
respondentes à denonlinação dês-

1 ses cargos e agregados aos res­
pectivos quadros, tendo o § 39 do 
artigo 13 do Decreto n9 48.921, de 
8 de setembro de 1950, que regu­
lamentou a Lei nl} 3,. 78G-60, es­
tabelecido que figurassem tais 
funcionários, em relaÇão, em se­
parado, co:rn. indicação do nome 
e símbolo, sob a denominação de 
"Agregados". 

.,_ Ao Projeto de Lei n9 80-57, no 
Se•\Rdo >'n9 118-137, '":'.9. Câma ... a.' que 
cria o Serviço Nacional de Bibliote­
cas Municipais, e dá outras provi ... 
dências; 

b) retirar, conseqüentemente, das 
Ordens do Dia de hoje, dia 5 da abr1l. 
e c1e a:nanhã, dia 4, as mz.~él'~::s ac:· 
ma. relacionadas. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto yarinho) - Da. Ordem 

do Dia desta sessão exlraúl'dinár:a. 
consta, como item urjc::>, a n:scussa() 
e votação do parece-~.· da. Comiscf..o de 
Relações Exteri:>res sõbre a Cffn~a­
geJ1J n9 IJ., de 1968, pele qual o S ~­
ni,or Presidente óa. República. su,;~m.o­
te ao Senado a escolha do s.::nh,Jr 
Cinistro •.::llmara. Ca'l':"t pz..r?. o cr.~·­

go de Embaixador P:mip"J~er.c!l\.r:a 
do Brasa iunto ao Govtrno ~a .Rc­
pútlica Co Chile. 

NOS tf.J•mos ê'J a..1·L !C~ C: J I!~gi-
mento, a matér:a <:. ,rá v·.L .. ~."'· Bltt 
sessão secrela., àC"Iendo cs E!·.:;, Fun"' 
cionári.os. tomar as devidas prv;idên­
cias n~~se sentido. 

(A S:!ssã-:> p1.Psa a ser sccret4: 
às 11 heras e 55 mii.'utcs e ztDlf.tJ 
a ser pública às 13 /lC;".JS e· 35 
min .... tos). 

O 8R. P.:tESIDE~TE: 
(Gilberto JJ!larinho) - F.~ 1.:i. rea· 

berta á sessão pública. -L~ c:1rdt> 
c-em a. connn1icr1.çC.o fei~:>. c.t~::!or­
men te, h3.Ver9. .sesst.o c::ujun La, ho-­
jr., às 21 horas _.,e 30 m:nutc::, para 
apn!Ciação de velo3 prcsid:::nc:J :s. 

Nenhum dcs Srs. Senadcres d:t.se­
jané'..o fazer uso da palavra, .c-:rJ.\"Oca 
o S;nado para ses~ão- extrr.. c.-~·iin:íria, 
amanhã, às dez horas, tcnQ.:) c~1r .. o 

CRDEJ',I l)O lJl.\ 

Trabalho das Comis.::üe:s. 
Est.á encerrada a. Sessão. 

<Lct:antadse a Sessão b.s 
ras e ~o ntinutos) • 

lC ho-

Informa-se, ainda, a referida expo­
sição ministerial, quà o sssunto en­
contra .símile em processo aprovado ' 
pelo Departamento Adm~nistrativo 
do Pessoal ~ivil, de no 202.251-65, 

DISCURSO PRONUNCIADO Plif,O 
DOUTOR SEBASTiiiO lJ.\X'i'c IJI! 
lJAI.'\I.J:RGO JUNIOR, AO 'l'Q,_,.._,u; 

POSSE NA SUPEiUNTENll.t::NCL\ 
DA S U DE C O, <tUE SE PUBLI­
CA NOS Tf;Ri\IOS DO REf!UE:.II· 
!\lENTO N° 63, l>E jfJ68, DE AlJ, .. 
TORIA DO SR. CATETE l'IN;Ult­
RO, APROVADO NA SESSAO DE 
3 DE ABRIL DE 1968, AS 14 J!O­

RAS E 30 ~llNUTOS. 

referente à aposentadoria de um ser- Discurso pronunciado, pelo Dvtttor 
vidor ocupante do extinto cargo 1e $ebastüio Dante de Camargo Ju-
Diretor da Escola Industrial Federal nior, ao tomar posse na Supcrln· 
de Sergipe, tendo o citado órgão do tendência da SUDECO. 
Executivo, na oportunidade, sugeri- Exeelentíssimo senhor General 
do o encaminhamento do competente Aforu;.o de Albuquerqu~ .Lima, Minis- · 
projeto de lei relativo à espécie. tro do Interior. Da Comissão de Projetos do Executi­

vo. sôbre o Projeto de Lei da Cd­
mara n• 36, de 1968 (n• 1.001-B-68. 
na. Casa de oriuem), que "reclas­
::JiJica, no símbolo 5-C, os cargos 
em comissiio de Diretores das Es­
colas Técnicas e Industriais Fe­
derais da R~de Federal de Ensino 
Industrial do Ministério da Ed:Lca­
çáo e Cultura. 
Reslator: senador Mário Martins. 
O nrojeto, oriundo de Mensagem do 

Desta sorte, verificando-se que se Meus Amigos, ao rer.eber aqul a 
Da Comissão de Serviço Público Ci- trata. de medida justa e que corrigi- inC'.lmbência. de estruturar e diri.gir 

Vit, sôbre o Projeto de Len da Cà- rá situações anômalas.. existentes no a Su)erintendência do Desenvosi­
mara n<? 36, de 19"68 (n<? 1.001-B, serviço público, julgamos a proposi- mento do centro-Oeste, quero !em­
de 1968, na. amara), que reclassijz- çã(J em condições de merecer o aco- btaE que 0 Brasil vive uma. fas~ que 
ca no simàolo 5., os cargos em co- lhtmento dêste órgão técnico, razão vai r1~almente definir os destinos na­
missão· de Diretores das Escolas por que opinamos pela sua aprova- ciona:s e conoolidar a Nação. se, na 
Técnicas e Industriais Federais àa ção. colõnia, tivemos a ocupação física da 
Rêde Federal de Ensino Industrial Sala das Comissões, em 3 de abril Pátili\. na. co.nquista territcrial e, no 
do Ministério ãa Educação e Cul- de 1968. - Carlo8 Lindenberg, Pre- Império tivemos a emancipação po-

tun... ' sidente eventual. - Paulo Tôrres, litica e a obra admirâvel de Caxias 
!!:xcelentfs.slmo Senhor Presidente da 
República, tem por objetivo reclas­
sificar cargos em comissão de Dire­
tores das Escolas Técnicas Indus­
triais da flêde Federal de Ensino In­
oustrJal, concedendo-lhes o símbolo 

·&-r. 
,..., Jmo se depreende da longa e rie­

ta.·.hada Elt:posição de Motivos do Mi­
nistro da Educação e Cultm·a. a me­
diaa proposta. visa a corriglr omis­
sões contidas em diferentes leis qu~ 
$CRbaram por discriminar desfav"'­
ràvelmentA aouêle~ funcionárin~. ~om 
responsflbllidade de d~recão, deixan­
do-os em situação de inferioridade 
em confronto com os professores -1o 
ensino industrial. 

A reparacão da Injustiça, confor­
me propõe o Excelentíssimo SenhJr 

'Mlnistro da Educação e Cultura, "11':­
rece o apoio desta Casa, o que per­
'mltirá o restabelecimento da hierar-

Relator: Senador Paulo Tõrres: Relator. - José Guiomard. - Pes- na consolida~âo da unidade do Impê· 
o projeto sob exame. que reclassi- soa de Queiroz. rto, não tivemos, no tumultuado p:o-

flca, no símbolo 5.C, os cargos em cessamento da evolução republicana, 
comissão de Diretore-s das Escolas 0 SR. PR~IDENTE: a mesma felicidade na condução dos 
Técnicas e Industriais Federais da. (Gilberto Marinho) - O exped.Jen- problEmas públicos. Multas vêzes, 
Rêde 1-'ederal de~ Ensino Industrial te lido vai à publicação. predominou na direção dos negócios 
de Mini.~tério aa Educação e cultu~ Esta Presidência, tendo em vista a da República a ausência, a distância 
ra. veio ao Congresso Nacional com r&elhor distribuição, para ·pronuncia- na. pe.rcepção e no equac~~namento de 
a Mensagem n>? 48, de 1963, do senhor mento do Congresso Nacional, dos -ve- no~ws problemas sociais e €COnlilr.t­
Ptesidente da República, a qual está tos presidenciais ai:·da pendentea de cos. Não co::rdencu e!a, m:m pre.si- -­
ft..lldaàa no art. 54, §§ !9 e 29, da apreciação, deliberou: diU e nem disciplh1cU a evolução da. 
C'cnstitu.içãc. a) convocar sessão conjunta para forma·;ão brastleira, o que resultou 

A Exposição de Motivos do Min1.s- o dia 18 do corrente, às 21 horas e num desenvolvimento desarmônico 
tro Qe Estado da Educação e cultu- 3(' minutos, .com a seguirlte Ordem das diversas regiões do Paí8, piesldf .. 
ra, .:tue 'l.:.:mp.mha a Mensagem do do Dja: dG -pelas condiçôeos. e(!'J:r_:mi-eas fav{)-
Govérno .Federal, esclarece que a me.s- Vetos Prestdencla1s: ráv'i'is de cada uma de! as. 
ma tem per base, entre outras, as se- -- Ao Projeto de Lei n9 106-67, no ;"sso trouxe disto1·ções no proce.s-
guinteo: ra:tü:-.::: Senado (n9 455-67, na Câmara). Que so do desenvo-lvimento brasileiro ·e 

"-A Lei n9 3.552, de 16 de fe- dispõe sôbre a isenção dos tributos assistimos, pela ausên~la da co·orde­
\o'er:.r::> C:~ 1959, reorganizando o incidentes na importação dos bens nação do poder pl'!)lico de então, a. 
emln' 1~du.strial, passou a ad- destinados à construção e obras re- gr~ndEl distorçã:> JJ•·r-'"-:· a entre o 
minislr~ção das escolas da rê- !acionadas com atividades de infra- Sul rico e deso:onvohiido l'l o Nordeste 
de federal a um Conselho de re- estxutura; pobre com tensões soc:_iaL& que pode-

•• 
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•~rão, se r..:.l) r:.::o-hidas, t.:i.:2~.:r t-:: ~·i;iC:J., ca:r:::tz: de trazer fsses contin- O Boletim do Pessoal~ o órgão ofl- Geral,. Vice-Diretores Gera.fa e Djr.e .. 
'ldesti~10S tta n'&c.-uaâ..~,at,;:e. E..ss ...... .r..1::..;;, ".:~h-!3 l.uu:.a • .t z, inyeg~· ... nuo-os no cia! interno pa.ra. publlcaçáo de todoo tOl'es. em :requerimentos de funclom.­
ltambém, 1 o ccntro-Oe~~e de:>p_,·,~~6." ..... · ... cw.,s:> t.e L:.eaenv01vimemo nacional, os atos e fatos relacionados corn a 1 ....... ~. 
~ clesc$hacldo. E ess:s d1s.to::-çve.3. _.1::amL.:-os, através oa p::otu.ieaat.e ::.tim:nistração geral cio Senado Fc- n> concessão õe licenças; 

: essas ter:tsõcs so-ciais e e~:a. dis~ânci:l _J. te:.. .. a, o que pe~·mitlrã a arranca- .... eral. ]i-) conce~ió c:.e salário-família; 
~3 equac1onamento dos probh:m:s na- _a para o in..:;;::o da des::.nvotvimSi.i~.:> semente os atos de provimento e i) assuntos gera~. 

- ':onaís, .[pf;(g:essivam·en.-e, Jevcu-ncz .. n~e .. J..S-o das.. 1·eg:õzs Cen.r.;)-()e,ste e r.;.J. vacância de cargos e os editais que O Boletim óo Pessoal será divióirlQ. 
'a-OS sériot; e graves dias de 81, quz.n- ._t:~.:.zt.n:a. Vossa. Excelência, ccnhe- ue\::tm ser do conhecimento pUbucu em: 

, tio muit~· te:.;-1era:n P.~Jos. de3~i~::.s C:J. ~.:t.tor _dos pn.!l1<-mas do Nordes~e, e, ..;2rão encamin.'uQos à publicação n•J - Parte I - Funcionãrios; 
(E'á.tría. as a consc1encla c1v:ca. C.:> _ao~ndo qucr os quatrcct:ntos anos ê~ "Diário do ccm~esso Nz.cicnal' e, - Parte II - Legislação e. Juris ... 
(Brasil, "cri]ante, indormida D1. prêo- :lô:SSa civilização ná:> pertn..tiram, !t~Ó s transcrit:::s Qno BQletlm do Pe.;;- prudênc~a . 
.cupaçá-o JPel{JS destinos da. Pá:t·:a e .. ~l.a.. agressividade da selva e do mei.a .:;oal." Os demais atos referen~es &OS Na Parte I serão publicado.s: 
no estudt) d~ S?lução dos _I_?rObiemtL l dcmmi:> da. .Amnônia. pe:a. calha .:ervidores do Senado só terão Vall- «) :Reso~uções do Senado; . 
_l)úblicos possibilltou, na umao de Cl- .o grande rio, s_entiu a.. n~c~ida;cte dade e produz.rão efeitQS com a pu- b) Atcls c..a. ccmiss~o Dirtora.i 

-~ 1\T:is e militares, a. manifesta~â·:> da. ,_a, tvmplementa;:ao dos orgaos regiO- :Jlicação no Boletim ora instituído c) ·Atos óo Presidente; 
·konsciêncla nacional na Revolu~âo d:: :1ais. Por isso, promoveu a criação • •. d) Atos do 1Q Vice-Presidente; 
d~H- de rn~rço: Trazia 0 movill}ento um .. s SUDECO, rtspcnsá.vel pelo des::.n- Serão transcritos no Boletim: •. e} Ates do 2~ Vice-Presidente; 

ll.ôvo sentido, uma nove filosofia 7olviment-o do Centro-oeste e que re- a) decretos, regulamentos, reso!u- j) A'.:os elo lQ Secretárlo; 
!Procurava ordenar s. evoiuçã.~ soc·:..r :;1resen:Srá o elo de I!g.1ção âas .re- ~õe.s, o::-dens de serviço .e instruçõ~ •• g) A~os do D!retor-Geral; 
ie econôdtica do Brasil. T:azia uma :;iões-problemas no Brasil, Nordeste que interessem à administração do •• h) Atos Cos Vice-Diretores Ge!"ais; 
"!filosofia Jdefinida· no resl)e!to à coisl J Amazônia. O desenvolvimento da. :;Jesscal do Senado Federal; :) Atos tia outras Diretorias; 
~Pública, tm honestidarte do p:-;--"'9ó~it:> região Centro-oeste, através do p::.- b) atos de provimento e vacânc!a, , .j) A~os tia Ccmissão de Promoções: 
no trato! dos bens tJúblicos; na di!;. vcamento e da implantação de esi..ta- também publicados no "Diário do l) :E:ditais e Avlscs; 
'cíplina ~ no respeito à hierarquia, ias de apoio, l·ai permitir o amparo Congresso Nacional"; m> Co:nun:car;Ees Diversas. 

,_~essária à ordenacão do trabalho; .~.s populações exc~dentes nordestina c) -editais e avisos relativos a a.s- Na Parte II serão publicados: 
'Íl.á preocupação constant-e da s.firm'l- ~ o avanço sôbre o vale amazônico. suntos ãe pessoal. a) instrUÇÕes e ordens de servfç..o; 

tçã-o da ~s.cionalidade p~la defefa da A implantação da. estrada. BR-364, b) pareceres a--:rovados pela co ... 
'soberanill- nacional; na convoca~ão d::t que se desmvolve pel') espigão que Serão publicadoa no Boletim: rrti::.sã.o pireto=a, c:"Je possam consti ... 
~uventudb para que estude o~ nossos divide as bacias do Prata e do Ama- a) atos da Cotnissão Diretora. do tuir jur.:sprudênc!a; 

_ iJroblem::cs, para que a-m~nha pos;;a --:onas. lig-ando Brasilia-cuiabá.-Acre e 19 Secretário e do Diretor-Geral sõ~ c) orientação funcional. 
~art.icípa);' das suas solu~oes. Tn:tz1a, Lima <.No Peru~ Vai promover a in- ~re ass~ntos de pessoal; O .Bolet5m do Pessoal &erA distribUI ... 
ninda, a· convicção de aue a distare~:> ~egração da econom:a das r·egiões do b) pareceres aprovados pela Cotnis- d~ no inicio do expediente do dia útil 
tent.re a'l! diversas l'~iões do Brasil, Oeste, e mesmo, da faixa oriental dos são. Diretora., firmando jurisprudên- :seguinte à auinzena.. a que se referir •. 
~ntre Ntrte, Nordeste e Sul, preci- Andes, na eccnomia atlântica. Será cia. sôbre assunto de pessoal: Cada Dire~cr, Chefe d.e ServiçO cu 
savam s~r corrigidas e que para .e~sa : 1a o ponto de ap?io e. base para o '1abinete, solicitará ·à Diretoria. oo 
'correção~ era neces-"i;ilio (lu e se dlSC!- yanço ord~nado, :nstematico e cons~ c) ordens de serviço expedidas pe- Pessoal 0 núm~ro de exemplares n~ 
1JHnaB"se 'a idéia. em avanço. dos ar- c1ente q'!le vai ocupar a Amazônia. E lo 19 Secretár:o, Diretor-Geral~ Vi.:e- cessárias ao seu serviço. · 
oganismo~ ,.egiOnais .. E teve 0 B~asll, necessáno que se estabeleça. um avan Diretores Gera.l<;, Diretores e Chefes A Diretoria da Contabilidade toma. 
tivemos hós - e nermita"!l..me, Senhr~· ~:> pr~essi,v~ sôbre o grande vale, da Serv:ços que interessem aos lun- ~ã, conhecilnento dos atos e fatos re... 
!Ministro· - particularm~nte a rn:m, ,.,!-1-e deixe" a;ras de si uma estrutura- cionários; '"J.tivos a ne..<:..."'a.f, se acarretarem i:!.!• 
~ue dur~nte todo 0 nerirdo de pro- '"'3.0 t;concmica. de a~paro, can'lZ de à) ))ortarias relacionadas com o::. ·~racõ.es õe na.gamento, nor inte!'IIlé• 
'cessam':':ríto tevolucion<\rio e mesmo :ermltír o ~mp:-ecndlmento. A •... funcionários: jio do Roletim .do Pt>SSO:al. 
~nte-s err-rnpanhel a sua vida, .Perm;- ;ur;mco ,.e~o C?lllplementar .~ or- e) fatos ocorridos com pessoal e que Repub'Ica-se por haver safdo com 
lta-hle f1:~~er, aue a. sna. PSt2.hP'a ID"1- -.an.smos rezio~ais e va! pe~mUt.lr que devam ser registrados em seus assen- incorrerões. 
ral. o stu exemnlo, de .tidar'ão e de V_oss.a. Excelencia! na. Dlreçao _do Mi- ta.mentos; ~enado Federal. 8 de fevereiro _de 
'S-oldado 'o S~"ll am'"'r à PAtria, a sua .... 1sterio d? ~ntencr, dê .à Naçao e ao /) ó-espachos exara.doo pela Comis- 19e~ Au MO A à d Presi ... 
!forma~§~ de ,caráter. remesfntam "?VO braslleiro lilr!- sentido de h~ar~o- são Diretora, lQ Secretário, Diretor- dente- ro ura n ra e, 
~ara o ~ra<;il, para os ·no~t'OS amio-os '1m. no des~n.volvu~ento ec-'0nomico-
t~ne anui estã(} e nara mim rrue a'!:)- "OOCial, perm1bndo que. através ~o de-
ra tornr<-m·· com honra. servict~r d~<- -envolnmento harmõmco das dJVer.as _ SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
te Y!in'l'~'io e dest• Casa, um or- -qiões 0 Brasil s• !nte~re em si mes- ATO DO SR VICE-PRESIDE"TE I ATOS 00 'SENHOR 
'gulh.t"\ e 11"1"!1 nenhor (!e ~P<Tit"anroa rq.. mo e a Amazônla. seja conqu:.stada, _ _ 1,. 

\Solur'-fi_o f,P"sts grnudes ntob1 ""m~s na- ..,um processo racional e J!rcr;ressi~o. PORTARIA N9 3, DlRETOR-;O:::~AL 
"Cim;.ai.c;., F! OU~" Vot:ca, ~co,f.ncia, an ao re._ce~er 6e Vo.s:•# Excelenc.:aa a m- VI!: 1968 -
~<: rlo :i'ti.IJ:ini.sh;,rio, .tá narticiU!\Vft. da cumhenc1a d; estruturar e comandar . . 

1 

?ORTARIA N9 53 DE 2 DE ABRir.., 
SUDBNE iá tlava a sua e"ntribuirã.o o desenvoJvJmento do Czntro-Oeste, O 2() V1ce~Pres1dente do Senado Fe· DE 1958 
·na defit!":·~ão da f\losofJsl dns Of'!'aD;<!_ .. .inDo-: me _honraO:o ne1g, deferê~<:ia. E, deral. no uso. das atribuições que Jhe 0 Diretor-. Geral no USó de 
·:mos r'etionafc;. 1:!: sendo homem do "studtoso- dos problemas sOCHlJS d~ confere o artigo '39 da. Hesolução nY atribuições, resolve desligar Fl<>= 
Notdesf(', sr>nt'"'ldO n novo e 0 sofri- m_eu Estado e do oeste, defensor ja :--::'• de 1966, resolve deslgar Frede- Vieira. de Almeida, Auxiliar de aecre• 
"rnt'nto do:t recrião Un-,a a. nítida. cons \"In, al'mlll tempo da tese da integra- ..:~co da. Gama Cabral Filho, Auxiliar taria PL~l1 d n· . 
Ci~nria th (1~1e.o Brasil nrecisav-q,. rP.a:- ~ão nacional. r.nssa;. Dl$5e eneon~rQ keg~~ativo, PL .. 10, para a..s funções de • ' a. rretorla. Cio Arquivo"} 
ment-e te<::olver os n::-ohlPms~ n--,rrles- eom _vossa. Excelênç1~ •. to!"IlR-r-ll!e , m Auxiliar de $eU Gabinete_._ . Secretaria do Senado Federal, em 
tinos. ~- a" assumlr ~..;te Min1stérlo, ~.("\·~. mstrumentos de Imn~.taça? da S~nado Federal, em 2 de abril ãe 2 de abril de 1968. - Evandro Mendes 
!mn_n.·m;u, esta nrienta':;ãO 'i e. roord"'- ·rletfl-*.--Seu exem,nlo de- dum.Id;t-de, de 1968. _- _senádor Ruy Pa.lfneira •. 2"1 Vianna, D!retor .. Qeral. 
tlal"ão t:a solnC'ã"' ~ns nl"oh!emas nú ... ,.arater,. ~ respeito qul1 nos mfunde VJce-P.r-esideute. 

):l1iC'OS r~on"i"' do ~Ta!il. 111,rn equa.-:- "'~a fehCidade da. Ne.cao, rla Rev~lu- _ , :'ORTARIA NQ 54 D D 
'cicnamj~h c'enh~ nas ~'memões re- •ão que def€Ildemos. deu:lhe a_ hd<>- ATOS DO SR. PRIMEIRO DE 196~ 2 E ABRU. 
'gfo~aJ<: rlcR nrcb1e-r.na~. mra Q11P se ~a~ca._ -de sêus eompa.!_lheiros e con- SEC'RETARIO 
lestabel·~"t uma ha-:_m(ln;a na~ (liver- nuiSt<W o rest)eito do. 'JJ?"lO. brasllel- ·o lJlretor .. Qeral no uso de suas 
'sn<: re~)ó"!'l geo-ecf'nf.m'f'9.S do Pf!1s. "~· ~em-q_nstr-Mo à. diStãnCla. Essa PORTARIA NC1 43. atribuições, resolVe ê:esugar Sylvta. 
:Assim.- I):"ee>euoott.......c::"" com a.. e-nmp1e- .. ,h,.P.""idagP.-- c'lf!. • .t:"'nh.mentos tra.,.-me . DE 1968 Minazf. Mantove.ni Pe!xoto. Auxlliar 
rnenta ... ~o (lOS ó'r'f>'ãos reqicunt~. sn- orgulho Pe!_a.ldenbd~de. de pensa- · O ~~metro secretário,· no uso das ~islativo, FL-7 da. Drretorla. do 'Pa .. 
bP.ndo bu~ 0 nroblema da fnTDENH! ml'nto- e ~·. Per~1te-me receber atnbw.çoes que lhe confere. o artigo trimônto. 
ldiverge-/.do. p"'o)1lema. Õ"t -Amn.zi\nla e. ~~ i~umbêncm. e dlZet: a Vossa Ex- .. n.~ Jeua. "J'•, nv 2, do .ttegunento In-
l:!n(lll:!n o o 8u1 de~envolv.ido ·nr?esa ~lencza..- ;f ~~ meu~ ru:tu.gos, oue çon- ... amo -e de acordo com -0 disposto na Seereta.rla. do Senado Federal em 
!de me··n~rlo oa""a. o cons:um0:aos nr.a- .fm ~o~. ~re:o· U{) ClVls~o de -te&olUÇâg nv 8, o.e. 195J, resolve desig- ., de abril de 1968.- Et'a-nãro Mendes 
tln~oc; ~rltt"trlali.!'attos. · . .ct- · NOrd~ste, ~~~ l«i~~·- creio nessa eonsciéncia . .Jat pa..·.a.- o Ga.oi.Qeta do Presidente a-a Vianrnz., D!retor.OeraJ. 
~torrn:-f\ ~r-"! r) "bt'la. tenc:ão s?cinl. hre>cj- ,. .~a o~~ ti esperta, se pre~nna e- -t>mJ.SSa.O ·de i'tlmas · e Energia. como 
&a de 'lJra. Mttutura. ca'Oat ae· .da-r . ..,uor _!lef~lJ!· o..<J ~os ;I& nacinnall- c.:S~etario, a. Ohcial Legi.slattvb PL- PORTARIA NQ 55 DE 3 DE ABRIL 
~rr:narQ e C"'1r"Jfo ans Jv·tn~s da. re- ~ade._P.orotte conf1o nes.:e Pa!c; jQv;m • .. 4• Lea. Josà tia. .si!va. ' · ·DE 1998 
P:ífio, ~phretudn na- cr.íBI"ão" -d..._ mer- <ie _ooplllSc:~ .1ove-m, fLcreio na fllo- Secr-etaria do Senado .Federal er::J 
ca~o rlt f:!-2!1-t"~'ho, na:ra -OU<> a-anela.·!)()- ""1\{la. aue. defendenlOS e aue .YOs"'a 2- d -b ii d 19 . · i:J ' .. l> Diretor-Geral no uso de suas 
pu_ 1arãr;._ se- inte'U'e -~ nattlclp~ dG nro "'.;eelêntia. reptes<~nta. . prometo não 19 Se a r.._. i e os. - marte M-art.., atribuições, resolvê designar Pérols. 
~"':f:'O C"'' r"esenun1~mPnto- I1ar.1!ma1. -~erecer a .confiança d6-a meus cre~ar (). Ca.rdeso Ra.ui!no, Oficial Biblioteeé.rta., 

Jli\rt:Pic; ~in-i?. n No'l"'des_tP. -precisa p_r.o- ..,m~o:::. de VoSfa Etcelêncta e do Se- PORTARIA NO 4 PL-4. para, Chefe da seção de CJas ... 
'Curar f\. rnmnlPmet~tn,.éo do !:!eu' nr~>- .... ~or PresidPnte da República. e serei, DE 1966 4. siflca.ção e CatalogaQáo da. Diretoria 
Cesso r.ort-ustrial e Jrá Pl!ctmt!'á-lo~ no :~aui 'M1l dümt~. P:Jr" se'!." de Itllnh"- _ da Bfbl!oteca. 
'senvnl'lf}Tr'cnt.o da B'n"irmltnra_ P.' M ne-:. '1!'ffiSJ'.ão ... o m::ns. humide~ ~"Oorém..- o O Fritneiro Secrétári<>, no uso das · 
lcH9.ria; indi1;uensáve1 n. snn.. snst-entn.- .!11S.is d,edleado ~ dQs ~eus Mnn:r~tdo.d~o;; atribuições -que lhe contere o artigo Sear-etaria. do Senado Federal, em 
Çã!} e ,l:lue c:e df'_c::Pn~vem- n!> T&!V'o """ ~stm~o da~ erontmrta- . no ;)'1, letra. ·:J", n.Q 2, do Regtrne;nto In- 3 ~e abrll de 1968.- Evanàro ll-Ienães 
n.m.az6~Jica e 110 centro-oeste. Deve-tii.'l ~ra.:.sU, na. cOberetf't'llÇ'a<) -e na Ten.li- -rerno e de acórdo com o disposto na Vtanna.. D!N:tor~Geral. 
S<>r rir$Ifl~.aclos m:r~ o o~+e. os exo~ "~ca.r; dos -sonhos ~UP. tenhn ~nhado~ Resóluçâ() nQ 8, de 1963, resolvê'desig~ 
tlent~· de pcuU19-f'i\o- nn'tdpo:::tine. nnl) ~nsat~do nos õe"~tmos da. Pátr1a. nar para o Gabinete do Vice-Líder <lo PORTARIA N11 55 DE 3 DE ABR!It 
'"!m ~ov!mento ne"'rõ"~""' eomn o COMISSÃO DIRETORA MDB, "" seguintes t\I!lclonárlos: DE 1968 
tfot o Jtoce-<:so f'"Xtraflvo ela ·h..,.naeha, Oficial - Rogério Freitas Portal e 
tt~e n_ s lev~nu à M~out~ta r:lo Acte, ATO N9 1 DE 1968 Silva Auxiliar Legislativo PL~9 O Diretor-Geral no USO de suas 
nao ni1m novo exérmto Pa bf'l'rnrha. ' - C -"- Jfi·• L lz 'd 6 tos atribuições. resolve desligar Frederico 
como :se procedeu nnr~nte "t. 1'11t-ima A CQmissãQ Dirt!tora do Senad:o onwuuo - VQ<;l u OS a.n ' da. Gama. Cabral FilhO Auxiliar Le .. 
'guerr&, numa atlvirlad.. õi<::ue~lva. Federal, nQs ~êrmos do artigo 85 e all- Auxiliar. de .~ortarla, PL-10 . gisiativo, PL·lO. da nrrétorie. de. con• 
t>ela Selva Amaoz<inica. em oue 0 no-- nea-S do Reg-1mento Interno, ba1xa. o Motonsta- José Machado de L1ma. tabilidade. 
m~>m. :na at'ivir-lade e-y:t.rativa nA.ma~e, seguinte ato: . Motorista,_ PL-9. 
'ali nãh se fixou e tnllh<JTP.o; .s:e ner~"'- Fica. instituído_ o Boletim do l?es.. ~ecretarm do Senado Federal, em Secretaria. do Senado Federal, em 
1-e.m, rn~e: T\\tmft l'ltivirlade "'~~nada soai, a. ser publicado sob a responsa- 2 de abril d.e 1968. - Dinarte Mariz, 3 de abril d-e 1968. - Evaitdro Mendes 

_ ~ de ~abalho, numa. programaçãG di- blllda.de da. Diretoria do Pessoal.. 1~ Secretãrio. Vianna, Diretor~Gera.l. 
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MESA 
Fresrd .. ente Gllberto Marinho (ARENA - ClB>: 

lf Vice.Presfdente - Pedro Ludovtco lMDB - GO)~ 
211 Vice-Presidente - RUi Palmeira (ARENA,- AL) ... 
1~ secretáorlo - Dinarte Manz <ARENA - .RN> 
211 secretârio - Vtctroino .Freire tARENA - MA>: 
39 secretano - Aarilo Steinbruch (MDB - RJ) 
4!;' secreta.no - Catt-ete J?tnhetro <ARENA - .PA>: 
l9 Suplente - Gurcto Mondm (ARENA - RS) 
29 suplente - Vasconcelos TOrres <P..RENA - RJ): 
3~' Suptente - Lino de Mattos lMDB - SP) 
4' Suplente - Raul Gluberti <ARENA - ES); 

LIDERANÇA .DO GOV!tRNO 

L1der - Danel Krieger <ARENA - RS); 

PA ARENA 

Líder - Fillnto Müller CMT). 
Vice-Li<l.ere-s 

:Wilson Gonça.J·ves < CE: 
PetrOUio Partia 1 Pll 
Manoel Villaça CRN) 
Antônio CSrios SC) 

DO MDB 

Líder - Aurello Vla:tliU (QBJ 
Vice-Lideres 

Arthur Vug1110 U\Ml 
Adalberto sena tACHE) 

':•····*······························································· ~­~· •••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •J 
·~ÍI'! ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••••• o. o. o o ............... ... 

~~OMISSÃO 
. ÇÃO 

DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEQiSLA­
SôBRE ENERGIA ATôMICA 

<7 Membros I. 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice~Presi.dente: Teotbmo VUe!a 

ARENA 
TITULARE StrPLENTES 

ld'fiOJl de Mello José Leite 
llotnício Gundinrr José Gu10mard 
PaUlo -rõrres A::olpho Franco 
3CâQ ,-Cleoías Leandro Maciel 
~tiio Vilela Alcysio de Carvalho 

, __ -- - . MDB 
N\!lueh:a da Gam Jt.:;,:é Ermlrio 
Jl)sã-phat Marmho ~ario- Martins 
>- ,_S~cretário: Claudto Carlos Rodl·igues Cesta. - Ramal 

Beumões: Quartas-teiras, à tarde. 
tocai: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

·-· 

<.;UMISSÃO DE ACRICUL TURA 
t7 Membr-osJ 

COMPüolÇAO 

Presidente; Jose Ermirio 
Vice-Prestdente: Joà.o Clootas 

ARENA 

247, 

Je<é Felit:"!no 
Ney Braga. 

TITULARE: 

João Cleoías 
"Teotonio Vilela 
Milton rrindade 

SUPLENl':ES 
Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
.Aáolpho .Franco 
s;g·efredo Pacheco 

MDB 
JQS.é l!;nnirio .~un?.J.io Vianna 
.:&~~m•ro de Figueiredo M.irio Martins 

_ ·,~retá.rio: J. Ney Passos Dantas - R&ma! 244. 
·".Rêuntôes: !'êrças~teiras, ã tarde .. 

Locfl.l: Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

'COMISSÃO D~ ASSUNlOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC. ___ .- . 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga: 
Vice-?resictente: Aurelio VJanna 

ARENA 
TlTULAREf Sut'LENTF:S 

~J3raga 
AnWn1o Carlos 
Melo Braga 
Arnon de .Mello 
Attíf1o Fontana 

J-cse Lt:ite 
Eurico Rezende 
Bent;::icto Valladares 
Carvalho Pinta 
F"''nto Müller 

MDH 
AuréliO Vianna .s~un de Queiroz 
.Mário Martins · ... mundo Levt 

secretário: Hugo Rodrtgues Ftgueuedo - Ramal 244, 
.. Reuniões: Quinta-feiras, às 9!00 noras. 

1 I.JOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Ec::momta, 

COMISSÃO DE CO.'ISTITU·oÇÃO E JUSTIÇI 

13 Membros 

Presidente: Milton cam).lot. 
Vice-Pres1dente: Aioys~o de (,'arvalho 

' 
TITULAREI 

Milton Campo~J 
Antowo Canos 
Aloys1o de Carvalho 
Eunco Rezenae 
Wilson GonçaJves 
Petrõnio Porte.a 
Carl.Js Linaenoerg 
Paulo saras a te 
Clodomn· Mllet 

.Antônia Balbino 

.Be'.rena New 
Josaphat Marinho 
Edmundo Levi 

/>R&" A 
SUPL!li'I'ES 

Alvaro Maia 
Lobão da SilVeira 
Beneà.icLo Va!ladarea 
P.:zron de .M.ello 
Jnli:o Leite 
Menezes Pimentel 
Aaal!o Franco 
Fii:ínto Müller 
Daniel Krieger 

MDB 
··- ~nur Virgílio 
A.rgemiro de t''lguerredo 
NGgueirn da Gama 
Aurélia Vifmna 

Secretária: Maria Helena Bueno Hranaão -- Ramal 247. 
Reumôt':: rerças-feuas as 10:00 noras, 
Local; ::,ara de .Reuniões da ComLS.Sao de Finanças, 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

TITULARE: 
José Feliciano 
Eurico Rezenae 
P~tromo Porte;a 
At~ilio E'ontaua 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça.ves 

Ul Memb~os) 

COMFOSlÇAQ 

Prssidente: Joào Abrahfto 
VlcE-PresJdente; Júlto Leite 

ARENA 
SUPLFNTES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
'_,_.!ownw V!Jela 
Jose Leite 
Mem d.e Sâ 
Fiiinto Mü.ler 
.f ernalldo Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abrahâo __..;zerra Neto 
Aurélio Vianna U~car Passos 
A<ialberto Senna ~ebastiao Archer 

SecretárH.: .. Urânio Cava!cant Melo JuiHor - Ramal 245. 
Reuniô€'15: Qumtas·te1ras, as lO;OU noras. -
Local: Sala de Reuniões ela Comissao d-e Relações ExLerwres. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
tll Memoros) 

COMFOSJÇAO 

PresiQente: t:an-a.t..ho Pinto 
Vtce-PreSidente: Edmundo Le-ri 

TITULARE~ 

carvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Jú!io Leite 
Teotônio Vilela 
Domlcio Gondin 
:..rtandro Mac1e:~ 
Attíl!o Fontana 
Ney Braga 

ARENA 
SUPLENTtS 

José Leite 
o.~oâc Cleofas 
Duarte Filho 
S!;:;.=tred'l Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo rnrr~s 
Adolpbo F·:anco 
Antônio C~rlos 

11DB 
Bezerra Neto J.;.:é Ermirio 
Edmundo Levf Jo.sa:pi1a t Marinho 
Sebastião Arche. Pessoa de Queirós 

Secretárto: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -- Ramal 247. 
Reuntões; Quartas·felras. as 9:00 horas. 
Local; Sala de Reuniões Cia Conussão de Eco:Jcrria. 

COMISSÃO DE ·FDUCAÇÃO E CULTURA 

'rlTULARE~ 

Menezes Pimentet 
.Mem de Sá 
A.:.varo Mata 
Duarte f'i1ho 
Aloysio de Canalha 

(1 Membros) 
O:OMPOSIÇAO 

Presidente.: Menezes Pun?ntel 
Vice-Presidente: .Mem oe SQ. 

AREN.~ 
SUPLE'NTI:S 

b~nt:dicto Ve1 1"'.uarer 
AntOnio Carlos 
:._ ~e!rectu Pacneco 
Teotõn10 Villela 
Petrónio E'1Jrte1a. 

~lDB 
Adalberto Sena. Ruy Carne:ro 
Antônio Balbtno Edmundo J...evl 

Secretàrio: Clãudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-t eua.s, as 10: ou nora..s . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão d<! Relações EXteriores. 

-. :.~ 

<,. 

' 



vc"'"-
" '!024 Quinta-feira 4 

COMISSÃO DOS ESTADOS PARA AlieNAÇÃO t>E: C:QNCESSÃO COMISSÃO DE: MINAS E ENERCI~ 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO .. 

(11 Membros) 
COMf'OS!ÇAO 

Presidente: Antfmio Carlos 
"ice~Pre.sidentt....: Alvaro Mara 

ARENA • flTULARES 
Antõnto carios 

SUl'LEN!ES 

M.ot.ira Andrade 
É''aulo Sarasate 
MiHob Trma.ade 
Alvaro Mata 
iJ()St1 Felic1ano 
JoãQ Cleofas 
P •. UjO Tôrres 

Atthur Virgfllo 
Ru3r Carneiro 
JC.âc,l ,Abrahão 

Josê Guiomaro 
'Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
1\;lene'l..e~ Ptrnentel 
Petrônio Portf?':a. 
l\lanoel Villaça. 

MDB 
Adalberto Senna 
.r.ntônl-o Balbinti 
Jose Ermuio 

Secretária: Mal'ia. l!elena Bueno Branda.o - Ramal """''• 
Reuniões: Quartas-feiras, a tarde. 
;Local: Sala de Reuniões ela Comissão de Relaçõ-es EXteriores, 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Pres1aente: Argemno Figueiredo 
V1ce~f'resiGente: Paulo sara:,ate 

'f1TULARES 
Pau~o SaraS.·:Uf.; 
João Cleotas 
Mem cte Sa. 
José Le-ite 

·Leandro Maciel 
Ma~oe1 Villaça. 
CloÇ\omlr Milet 
.A.dqlpllo Franco 
Sigefredo Pacheco 
Cat-:valho Pinto 
}i'erha:UÇo Correa 
JúUo Leite 

Arg:emiro de Figueire'l... 
Be:z;erra Neto 
Pessoa cte ~ururoz 

, fsthur Virgilio 
~... Josp Ernlirio 

ARE~ A 
SUPLENTES 

Lobão da Silveua 
Jose Gmomara 
Teotônw Vlle.a 
(;._n,os Li't1c.en_oerg 
Dante! Kr:eger 
Filinto Mü11er 
~:so Ram\):, 
Mt:ton Tnnc.adt. 
António Cano:, -•. 
Benedtcto ra!ladare. 
Mello Bl':l.ga 
Paulo Tôrres 

MDH 
u"'car Passas 
vosaphat M.ninho 
João Abranao 

\Aurélio Vtanna 
Noguu·ra da Gama 

S,ecretàfio: Hugo Rodrigues l.o'tgUelredo - Ramal 244 
Reuniões: Quattas-fl'!iras, às .10:00 noras. 
Local: sala de Reumões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 
{1 ·Me:nbros ~ 

COMPOSIÇÃO 

Prestdente: Attüi.o Fontana 
VIce-Presidente: Antônio Balbino 

TTIUt!úl.ES 
Attilio~ Fontann. 
Adplpho .Franco 
oomício Gondin 
João Cleophas 
I'eotõnio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 

· Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Lealldro Maciel 
Meio Bragu 

MDB 
Al1tônio Balbino Rtty Carneiro 
Ndgueira da Gama Bezerra Neto 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: sala de Reuniões da Comisâo de Constituição e Justiça. 

COMISSÃO DE L!;GISLAÇÃd SOCIAL 
<7 MembrosJ 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Petrõnío PorLela 
Vice-Presidente: Mello Braga 

'AR&'! A 
TITULARES 

:P4trónio Portela 
D~r.l{cio Gondim 
Attílio Fontana 
M~llo Braga. 
JUlio .Leit-e 

SuPLENTES 
Celso Ramos 
J\lltlton Trindade 
José Leite 
Ado.Ipho Franct> 
Duarte Filho 

!.<DB 
Atthur Virgilio .~oã(} Abrahão 
Josaphat Marinho · Argeroiro cte Figuei't:(!do 

se~retário: Cláudia I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-fei'l"as às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de SeguranÇa. Nacional 

\ '(7 Membros)" 

COMPOSIÇÃO 

Presid~nte: Josaphat Marinho 
Vice.Fresidente: ,oomicio Gvnàin , 

ARENA 
'Il'l:ULARES 

Domício Condin. 
surLlmru 

.:;osé Fe-llcumo 
José Leite 
Celso Ramos ~:._ 
Paulo Torres 
CarloS Lindenberg 

Mello Brag.a 
Jose Guwmard 
:Benedicto Valladares 
Teotonio Vílela 

MDB 

Josaphat Marrnho L Sebastião Archer 
JOsé Ermirio Oscar Passos 

.:Jil Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
i& Reuniões! Quartas-leiras, às 9:00 boras. 
!L. Local~ Sala áe Reuniões da Comissão de constituição e Justlç., 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 
(7 Membros} 

COMf'OS!ÇAO 

Prestàente: Rm t;arneiro 
Vice~Presidente: Duarr.e Filho 

AREi'\ A 
TlTULARES 

C!OdOmir Millet· 
Manoel Vulaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filno 
Menezes P1mentel 

Rui Carneiro 
Argetnm.1 de Figueiredo 

Secretário: ClâUdío I. 

SUPtEN'l;'ES 

Teot-onio Villela 
Jose Leite 
J~h .. miclo uondim 
'Paulo sarozat.e 
L~'andro Maciel 

MDB 
.nurélio vranna. 
~-!ialberta senn1. 

C. Leal Neto, 

l : 
l. 

l 
E,emnõe::5: QuintaS~1eil'as, a, tarc.e. 
Local: Sala o.e Reuniões da Comtssão de Finailç::-.-. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

I 
wuwn uonça.ves 
.t-o.UUJ 1 ortt_, 
Antonio carios 
Carlos Lmaenberg 
Mem de Sa 
Eunco Rezende 
Paulo Sara<:at.e 
Carvalho Pinto 

.JOSé Ermtrio 
Aurélio Vianna. 
Mâri~) Marun~ 

COMFOSIÇAO ' 

Presidente: W1Json Gonçalves 
Vice-l?residente: Carlos r .inr1enberg 

ARENA 
SUPLE'NTE3 

Jos~ l:'encumo 
.;oao Cleota:, 
.n~.o,pno F''anco 
Pet. uü.J _.Jortela. 
.,we Le!t~ 
Nev Bra"a 
M1:ton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 

Antônto Balbina. 
Arthur Virgilio 
E:.m .... ndo Len 

secret~rlo: Afrânio Cavalcanti Met}o Jumor - ~ama\ 2-\5,. 
ReunJOes: Qumtas-tetras, às 10:00 110:·as. 
Locu; Sala de Reuniões da Conussao ue Finanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 MembrD.'iJ 

'COMPOSIÇAO 

Pre.<5idente: Jose Feliciano 
\~ice-Presidente: Le-andro Maciel 

ARENA 
TI'IULARES SUPLENTES 

José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão õa Silveira 

Nogueira da Oam<a. 

Filln to ~Jller 
1\IIem de Sá 
;Juarte Filho 
C:odomir Millet 

MDB 

EdmundG Levy 
Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Quinte.s~teiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exterioras. 

L 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
Uã Membros) , 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Va.lladares 
Vlce-Pres!dente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULAP.t.S 

Beíi{lClcto Valladares 
Pilinto MüJJer 

SUPLENl~ 

Wilson Gonçalves 
José Guiomani 

Aloysio de carvalho 
_ Antônio . Carlos 

- Meril de Sa 
_l{~y Braga 

'-~ton Campos 
'Moura Andrade 
..Fernando ..... ~.réa. 
Arnon de Mello 

- José Cândido 

Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrt :110 8ortela 
Jose Leit!-
'l'eotómu Vil!ela. 
Mello Brag:... 
José Feli<liano 
Clodomir Millet 
1.ienezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz B;;;zerra !\~Lo 
Vário Martins: João Abrahão 
~réli .... vranna. Josaphat Marinho 
Ôllcar Pa&os Antônio Balbino 

SecretárlO: J. B. Castejon Branco, 
:-.· .Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 

Local: sala de Reuniões da Comissões de Relações Extertores, 

COMISSÃO DE SA<.JDE 
t7 Membros) 

COhlFOSIÇAO 

Presiden~: Sige!redo Pacheco 
Vice~Presidente: Manoel VilltH;a 

ARE." A 
TITULARES SUPLENTES 

SigeJrcdo Pacheco Jú.lio Leit.e 
Duar~e Ft1ho Milton Trindade 
Fernando Corrêa Key Bragn 
~not: Vilw.ça José Cânàido 
ClodQmir Millet L·:tã~ da saveim 

MDB 
Adalbcrto senna .,u~m~ira da Gama 
Scbastiã""' Archer :-tuy Carneiro 

Set:retário: Marcns Vlntcms Goulart Gonzaga - Ramal 241'. 
Reuniões: Têrças-feiras às 9:00 horas, 
Local: Sala de Reuniõ~s da Comtssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

. Paulo TOrres 
José Gutomard. 
Lobá<. da Silveira. 
Ney Braga 
i <>sé Cândido 

COMPOSIÇAO 

President-e: Paulo TOrres 
Vice-Presidente~ Oscar Pe.sso.s 

ARENA 
surLENTEB 

Filinto Müller 
Att11io Fontana 
Domiclo Oondim 
Manoel Villaça 
l\ ·o Braga 

liDB 
Oscar PassoS ..r::;e;11iro de Figueiredo 
MáriO Martins cJastião Archer 

Secretarto: Mãrlo Nelson Duact.e - Ramal 241. 
Reuniões: Qumtas-feiras, às 9:00 horas, 
Locl>l: Sala do Reuniões da Comissão de Segurança Naclonlll • 

• 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

l'1 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Pte.sidente: Arnon de .Melo 

AREN/ 
TITUirARES 

:Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 

SUPLENTES 

JOSé Feltciano · 
Menooes Pimentel 

José GUIOmard 

Celso Ramos 
Pet.ronio Portela 
Leandro Maciel 

l\IDB 
Ruy Carneiro Adalberto Senna 
João Abrahão Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: T@rças-t"eiras, às 9:00 horas. ' 
Local: Saia de Reuniões t.\a. Comissão de Econom!a •. 

' 
COMISbÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 

José Leite 
C'~\~ e.:?.mrn 
Arnon de Mclo 
Pomicio Gondilr.. 
João Cleofas 

PUBLICAS 
('7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

·p..,.~t.-.Jnt.e; Jose Leu ... 

Vice-Presidente: Sebastião Archer 

ARENA 
• SUPLENTE! 

t-<.ulo Tôrres 
Attilto Fontana 
Eur:íoo Rez::nde 
José Guio::nard 
Carlos Lin.de.nberg 

l\IDB 

SebastiãCi Archer Mário Martins 
ressoa de Queiroz Ruy Ca ··o 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 noras, , 
Local~ Sala. de Reuniões da comissão ele S·r.gurança Nacional..: 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Membroo) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomard 
Vice-Presidente: Clodom1r .t.ii.Uet 

'l'J:tlJl..AIU'.oli 

José Guioman 
_ ernand') Corêa. 
Ol-odcmir Millet 
Alvaro M::.ra 
Milton Trindade 

ARENA 
SUPt.ENl'ES 

Lobão ~ Silveira 
José Feliciano 
Filinto Müller 
SigefreC • .E'a.cneco 
Manoel Villnça 

MDB 
Eamundo Levi Adalberto sena 

..iCar Passos Art:~ur Virgllio 

Secretário: Mãr1o Nelson Duarte - Ramal !?41. 
Reuniões: Quarta.s-teiras, às 15:00 horas. 
Locel: Saia de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores.' 

• .. c.f 
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